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OISA S. TA _

POLITICOTECA?

OU FUTUROLOTECA?
FACAM SEU

JOGO, SENHO

Sérgio Rondino

4-p

'9

formado pelos deputados estaduais e
pelos prefeitos.
Coluna dois - nenhuma das alterna-

Animado pelo grande sucesso do
concurso de contos, o Jornal de 2a.

apresenta aqui sua mais nova promo
ção: a escolha do homem de visão po- tivas anteriores,
lítica de 1976.

Trata-se de um interessante con

curso de palpites, fácil de entender,
mas fascinante pelo grande número
de probabilidades e variações possí
veis. Ele é inteiramente baseado no

principal tema dos atuais exercícios
de futurologia de nossos parlamen
tares, observadores e analistas: a re
forma política. Póis não há dia, nos
últimos tempos, que passe sem uma
anáhse do assunto nos jornais, sem
que algum parlamentar defenda ou
ataque apaixonadamente esta ou
aquela sugestão reformista. O único
ponto comum a qualquer análise ou
declaração é que todas terminam
nestas dúvidas: quais reformas virão?
E quando?

Assim, destina-se o presente con
curso a auxiliar esses atormentados

parlamentares e analistas políticos.
Vencerão o concurso os aposta-

dores que acertarem os resultados
de 13 jogos, exatamente como se faz
na Loteria Esportiva. Ninguém paga
nada para apostar (nosso incentivo
ao interesse popular pela política),
mas só será permitido fazer um jo
go duplo { para eliminar a evidente
vantagem de certos políticos menos {
ortodoxos).

Estes são os treze jogos. Escolha
a coluna:

JOGO SEIS

Coluna um — o bipartidarismo vai
acabar antes de 1978.

Coluna do meio — o bipartidarismo
não vai acabar antes de 1978.

Coluna dois — o bipartidarismo con
tinuará, mas sem as sublegendas.

JOGO SETE

Coluna um - além da Arena e MDB,
mais dois novos partidos serão cria
dos antes de 78.

Coluna do meio - Arena e MDB, se
rão dissolvidos, formando-se quatro
novos partidos,

Coluna dois — os políticos poderão
formar partidos à vontade.

JOGO OITO

Coluna um — a fidelidade partidária
vai acabar.

Coluna do meio — a fidelidade par
tidária continuará normahnente.

Coluna dois — a fidelidade partidá
ria será suspensa por seis meses.

JOGO NOVE

Coluna um — o voto para deputado
estadual, federal e senador será vin
culado.

Coluna do meio —o voto só será

vinculado para deputado estadual e
federal.

Coluna dois — não haverá voto vin

culado.

parcial

“Desta vez não *deu, mas conte co
migo na próxima", "Foi uma votação
expressiva, levando em conta que é a
sua primeira tentativa”, "Continuo
achando que meu voto não foi perdi
do".

dos Direitos do Homem, reconhecida
por todas as nações livres do planeta.

O segundo propósito: foi a denún
cia - séria, fundamentada, sem me
do - de todos os desmandos pratica
dos (e consentidos) pelos atuais diri
gentes arenistas, quer em âmbito mu
nicipal, estadual ou federal. Porque,
para nós, tudo quanto aconteceu e es
tá acontecendo em Jundiaí, por exem
plo, tem implícito o "nihil obstat"do
partido que ocupa o poder, a Arena: o
anti-social aumento dos impostos, o
planejamento urbano feito a portas
fechadas, a inversão de prioridades
para atender a grupos, o endividamen
to brutal que o povo terá de pagar a
duras penas, os contratos lesivos ao
erário público.

E foi falando sobre tudo isso que,
durante 150 dias, realizamos nossa
campanha em casas particulares, praças
públicas, bares e algumas raras associa
ções não comprometidas com as pro
messas e/ou ameaças do governo are-
nista da cidade.

. Dessa peregrinação resultaram os
10.286 votos que recebi

10.286 consciências que se decidi
ram, pelo meu nome, sem que nada lhes
fosse prometido ou oferecido.

Pois é a essas consciências que me
dirijo agora, não para agradecer a de
cisão que tomaram livremente, mas pa
ra convocá-las para um trabalho novo
e ainda maior: o de que se transfor-
meni em propagadores dos ideais do

partido no qual votaram, já que con
sidero os votos a mim atribuídos, não
uma escolha de pessoa ou nome, mas
uma atitude tomada diante da reali
dade que envolve a todos nós, brasi
leiros conscientes.

Para essa nova tarefa, contem co
migo e com os homens que deram seu
apoio à minha candidatura.

Com essas e outras igualmente
animadoras palavras, uma centena de
pessoas vieram pessoalmente dar o seu
apoio ao candidato derrotado, o que
me encheu de orgulho. A todas elas dei
explicações que, agora, pretendo levar
ao conhecimento dos 10.286 eleito¬

res que marcaram meu nome na cé

dula única, dia 15 de novembro.
Minha candidatura nasceu de um

convite do Diretório local do MDB e,
em especial, do deputado Jayro Malto- JOGO DEZ

Coluna um — o senador que se can
didatar a governador terá de renun
ciar ao mandato.

Coluna do meio — o senador que se
candidatar a governador não terá de
renunciar.

Coluna dois — não haverá eleições
para governador em 78.

JOGO ONZE

Coluna um — uma'Assembléia Cons

tituinte vai elaborar uma nova Cons-

m.

JOGO UM

Coluna um — as eleições para gover
nador em 78 serão diretas.

Coluna do meio — as eleições para
governador em 78 serão indiretas.

Coluna dois — não haverá eleições pa
ra governador em 78.

JOGO DOIS

(^luna um — as sublegendas volta
rão a valer nas eleições para o Senado
Coluna do meio — não haverá su

blegendas nas eleições para o Sena-

Antes de aceitar o convite, ouvi
importantes homens por quem tenho o
maior respeito, entre os quais estavam
alguns companheiros deste "Jornal de
2a.". E a decisão de partir para a luta
ficou, desde o primeiro instante, de
finida em dois propósitos fundamen
tais: o primeiro, de conscientizar o
maior número possível de cidadãos
desta terra a respeito da necessidade
de participação de todos na vida po
lítica do município, para que dessa
participação renascesse a verdadeira
democracia que o Movimento Demo
crático Brasileiro quer ver instaurada
em nosso País. Democracia

meça com a eleição, por sufrágio uni
versal direto, de todos os representan
tes do povo em todos os cargos ele
tivos, incluindo a autoridade que deve
reger a Nação, o presidente da Repú
blica. Democracia livre de atos de ex
ceção que diminuem a nós braàleiros,
diante de outros povos livres do mun
do. Democracia onde a imprensa possa
se manifestar livre de censura prévia.
Democracia sem decretos como o 477,
que alheia os estudantes da vida polí
tica. Democracia sem utopias, mas
simplesmente assentada na Declaração

tituição.
Coluna do meio — o próprio Con
gresso atual elaborará a nova Cons
tituição.
Coluna dois

Constituição.

do.

Coluna dois — não haverá eleições
para o Senado em 78.

JOGO TRÊS

Coluna um — para que haja coinci
dência de mandatos, as eleições de
78 serão adiadas para 1980.
Colima do meio — as eleições de 78
serão realizadas normalmente.

Coluna dois — a coincidência de man
datos só será adotada para as Assem
bléias, Câmara e Senado, adiando-se
para 1980 apenas as eleições legis
lativas. Haverá eleição para governa
dor em 78.,mas indireta.

JOGO QUATRO
Coluna um — para 78 será adotado o
sitema clássico de voto distrital.
Colxma do meio - para 78 será ado
tado o sistema místo de voto dis
trital.

Coluna dois — o voto distrital não
será adotado.

não haverá nova
que co-

JOGO DOZE

Coluna um — o Ato 5 será abolido.
Coluna do meio — o Ato 5 continua
rá como está.

Coluna ^ois — o Ato 5 será incorpo
rado à Constituição.

JOGO TREZE

Coluna um — será criado um Poder
Moderador, para conciliar os even
tuais interesses em conflito.

Coluna do meio — não haverá Poder
Moderador.

Coluna dois — em vez de Poder Mo
derador, a Constituição conterá dis
positivos legais que permitam ao Es
tado uma eficiente defesa da Nação
contra eventuais ameaças internas
externas.

Erazê Martinho

LEIA E ASSINE
ou

JOGO CINCO

Coluna — èm 78, os governadores . (Ê-S. — só não conseguimos,
serão eleitos pelas Assembléias Legis- ainda, escolher o nome para o con-

^fivas. curso. Politicoteca? Futuroloteca?
Coluna do meio — os governadores Reformateca? Absurdoteca? Ou

serão eleitos por um Colégio Eleitoral coletiva?)
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os DERROTADOS FALARAM.
Jornal de Jundiaí publicou em sua

ediçao do ultimo dia 19, entrevistas com
quateo dos cmco candidatos derrotados à
Prefeitura Municipal. Apenas ò Sr. Arnaldo
Reis nao se manifestou por se encontrar em
viagem, segundo o jornal.

Por acreditarmos que aquilo que o indi
víduo di2 reflete sua atitude, dando-nos des
ta maneira uma idéia de sua estatura — polí-
tica^ no caso - que faremos uma ligeira
analise do cpnteúdo daquelas entrevistas.

As eleição já se foram, é certo, mas não
o tempo de discutir sobre elas. Pelo contrá
rio, julgamos importante insistir na idéia de
que sempre é tempo de nos aprofundarmos
neste assunto, pois o voto consciente e a
p^ticipaç^ de cada um, tão apregoados,
não surgirão por milagre e nem tão pouco
do exercício realizado apenas em vésperass
de eleições, mas sim da atividade permanen-
te dojndividuo que se propõe a ver uma di
mensão política em atos às vezes muito sim
ples.

Newton Balzan

encontrará ressonância bastante grande nu
ma cidade conservadora. Se a cidade conti
nuar assim - e por que não haveria de con
tinuara - sera eleito.

^ Quanto ao Sr, Abdoral. tudo depende
ra do tempo que levar para que se recncon-
ire. Consideramos improvável que seus elei
tores se esqueçam de sua atuação marcan-
te_^ c coerente na Câmara de Vereadores,
nao se justificando sua indecisão atual, a
nao ser quo a consideremos pura e simples-
●j^ente como pa.ssageira. fruto de líma gran
de decepção. Aliás, ele mesmo faz questão
de lembrar ter saído à luta devido ao seu es
pirito partidário.

O futuro político do Sr. Cid. a nosso
ver, esta na dependênciade umaprofunda re
visão de sua fonna de atuação que deveria
ser mais realista e menos ingênua, .\credita-

que tenha participado do pleito, con-
tonne declara, com a intenção de levar a to
dos os cantos dc Jundiaí, principalmentc
aquela população do menor capacidade
aquisitiva uma esperança de melhores dias
etc... No entanto, a .fomia escolhida
parece ter sjdo a melhor. Kslamos diante de
uma situação complexa e contraditória: o
povão(expre.ssão que tanto usa o Sr. Hrazê)
sente tudo isto. sim, mas talvez não entenda
sua linguagem, fato que o Sr. Cid parece
perceber com clareza, quando atribui a si
próprio possíveis deficiências - “não con
seguindo ser entendido, não estabelecendo
uma comunicação
massa” - quo o toriain levado a uma vota
ção tão irrisória.

O Sr. Eraze vê ao revés “uma grande li
ção, uma grande ferida, um ponto de parti
da para um novo passo”. Refere-se a um
grupo de trabalho, junto ao qual pretende
continuar atuando numa linha de conscien

tização, visando fortalecer o partido tendo
em vista o futuro.

Se 0 espírito do grupo prevalecer, sem
dúvida terá sucesso. Captará os votos do
MDB que ainda não existe mas que talvez
possa existir: vinculado a teses populares
e reformistas, indo dc encontro a uma ca

mada da população que terá interesses dife
rentes daqueles expressos por um partido
conservador (Arena) ou mal expressos por
um partido sem estrutura (MDB atual). No
entanto, tudo sc coloca na dependência do
próprio trabalho que ele afirma pretender
continuar - trabalho dc base e que implica
mudança dc mentalidade de uma população
que ele mesmo sabe, conservadora.

vez que já estava definida a situação de se
cumpnr a lei; De manhã do dia 15, vi uma
enormidade de carros parados, preparando a
vorad^’^^ ^ J^usca dos eleitores e fiquei apa-

Chega a ser cômico quando, depois de
aiimiar ter tido seu próprio carro avariado

cabos eleitorais de determinado
candidato, dizer textualmente não condenar
nenhum deles por essa atitude e ter mesmo
dispensado^ aqueles que o queriam ajudar {!)

Nao é essa a atitude que se espera de
um candidato a prefeito de uma grande ci
dade. Não é preciso se cuidar tanto para não
ser agressivo. Pelo contrário, dc um vereador
que segundo sabemos foi pioneiro na de
núncia de irregularidades da atual adminis
tração, esperar-se-ia maior definição, agres
sividade mesmo, sem deixar de lado a razão,
evidentemente.

O Sr. Cid também aborda o problema,
dizendo que tem censuras a fazer, “princi
palmente pela falta de fiscalização da jus
tiça, não à lei Falcão, mas ao código eleito
ral, que previa a impossibilidade do trans
porte coletivo dos eleitores”. Embora tenha

sido um pouco mais claro, estranhamos que
ex-candidato tenha frisado que não se re

feria a lei Falcão. Por que teria que frisar
este ponto? Não estaria nesta maneira de
encarar as coisas -

locais, sem considerar o que ocorre
âmbito nacional, uma das causas de
provincianismo, alicerce de um provável
conservadorismo sem dir^ão?

Mais uma vez o Sr. Erazê Maríinho nos
pareceu aquele dentre os derrotados que se
expressou com maior clareza e objetividade:
“Tenho todas as queixas do mundo a fazer a
Justiça Eleitoral, porque eu achava que
se devia discutir a lei, que prescreve quatro
anos de reclusão para quem transportar elei
tores”, (...) “Nos aconselharam a denunciar,
mas achava que a justiça não deveria ser tão
cega a ponto de não ver aquilo. Deveria ser
automática a punição”.

Há outros pontos abordados pelos
trevistados, sugerindo-se algumas pistas a
respeito de suas concepções sobre os parti
dos a quei pertencem e sobre seus próprios
futuros na política. Sem nos colocarmos na

posição de adeptos da futurolo^a ( assunto
que nos causa repulsa), gostaríamos de ar
riscar alguns palpites, no entanto.

Dadas as informações que nos são colo
cadas através dos entrevistas, arriscaríamos
a dizer que provavelmente o Sr. Rubens de
Lucca será candidato a outro cargo eleti
vo —...” é óbvio que todos nós que gostamos
de participação política e querendo bem
nossa cidade vamos continuar...” se

for o caso, dependendo das circunstâncias-,
candidatando-se a qualquer outro cargo
eletivo” — são palavras suas. Se der uma no
va dimensão ao seu programa, se souber
atualizá-lo — desde que sem excesso, pois is
to seria contradição pura - provavelmente

mente os reflexos da política nacional e
estadual. Entretanto a medida em que a
campanha se_ desenvolvia, percebi
Oposição não conseguia sensibilizar
eleitorado com suas teses e eu via que Jun-
diai^ - uma vez mais — iria continuar com o
espirito governista, em termos de apoio a
Arena, que é um fato incontestável a não
ser em 74, quando houve maioria do MDB”.
Dizemos que o Sr. Rubens se aproxima um
pouco mais, apenas, da explicação correta,
porque o termo “governista”, empregado,
não nos parece adequado. A coisa e um
pouco mais profunda, como dcLxa claro ou
tro dos derrotados.

Com efeito, o Sr. Erazê Maríinho. atin
ge a essência do problema; o povão vo
tou em gente e como Jundiaí é uma cidade
conservadora acabou votando em quem já
conhece, não arriscou solução nova, que era
o MDB”. ^

quo a

mos

Realmente nos parece ser este o ponto-
chave do problema; trata-se de uma cidade

conservadora e o próprio Sr. Cid parece per
ceber a questão embora nao a tenha explici
tado: “no meu entender, oProf. Pedro Fáva-
ro cristalizou os anseios de grande número
de emedebistas, que viu na pessoa dele exa-
tamente a figura que representava o protes
to - o grifo é nosso - desse grande número
de emedebistas, c recebeu elevado contin
gente de votos emedebistas”.

A coisa pode parecer esquisita; mas ê
real: o povo protestou, nias não muito, uma
vez que o protesto limitou-se a pessoas não
atingindo os partidos; preferiu dizer não ao
atual, garantindo-se contra todos os riscos,
isto é, escolhendo um nome já conhecido e
que oferecia certa margem dc segurança no
trato das coisas públicas.

O porquê de Jundiaí ser um município
conservador, embora industrial c urbano
constitui um desafio aos jovens sociólogos
que poderíam encontrar até excelente mate
rial de pesquisa. O fato é que tal conservado
rismo se faz sentir em vários setores: educa

ção, religião, arte, política, etc...
Daf não se justificar o tom de perplexi

dade diante dos resultados das umas,'que al
guns dos entrevistados deixaram transpare-

Embora se trate de candidatos de di
ferentes partidos, uns mais derrotados que
os outros, é possível apontar alguns traços
comuns abordados nas entrevistas.

O primeiro deles refere-se à pequena
votação alcançada pelos candidatos a verea
dor do MDB. Todos os candidatos mostra-
ram-se surpresos diante de tal fato. Mas, ao
encará-los, os derrotados deixam já perceber
claramente suas diferenças individuais. Se
não vejamos:

Para o Sr. Abdoral Lins de Alencar,
povo não está interessado na Oposição; se
estivesse, ganharíamos pelo menos na Câ
mara, mas perdemos nos dois, Legislativo e
Executivo”. O tom é de amargura, próprio
de quem provavelmente tenha dado muito
de si e esteja bastante desiludido.

Se^ndo o Sr. Cid Faria Ognibene,
“Jundiaí é uma cidade essencialmente eme-

debista, em que o grosso de sua população
é constituída por operários, que a mentali
dade da maioria dos eleitores é emedebista,
mas por uma razão inexplicável não havia
uma manifestação clara, o eleitorado estava
mudo”... É o tom de perplexidade ainda,
mas que não vai às causas do fenômeno e
numa análise simplista passa a associar a
presença de um granÜe número de operá
rios obrigatoriamente a MDB, isto e, ao
partido da Oposição. Sem dúvida, tal re
lação ocorre com bastante frequência,
estando presentes os exemplos do ABC,
de áreas industrializadas da Baixada San-

tista, de Contagem (da Grande Belo Hori
zonte), etc. No entanto, há exceções e Jun
diaí é uma delas. No caso, bastante previsível
conforme outros dos derrotados chegaram
a assinalar.

O Sr. Rubens de Lucca, dizendo-se sur

preso também, aproxima-se um pouco mais
do ponto essencial: “Inicia^ente, pensava
que a Oposição em Jundiaí pudesse si^ifi-
cai alguma coisa, tendo em vista principal-

nao

o

em níveis estritamente
cm

nosso

mais direta com0

nao

en-

cer.

O segundo ponto abordado nas entre
vistas rcferc-se ao transportes para os eleito
res no dia das eleições. Os tres emedebista
denunciaram abertamente os fatos, embora
de maneira bastante diversa, sendo possível
inferir mais uma vez alguma coisa sobre seus
diferentes modos dc encarar a política. O
ex-candidato arenista, é claro, não sc referiu
a este problema

A posição do Sr. Abdoral nos pareceu
carregada de contradições. Começa elogian
do a justiça eleitoral que segundo ele, tern
se caracterizado por uma lisura extraordi
nária. E depois de declarar que tudo foi
ótimo, diz-se estarrecido com o volume de
veículos que transportaram eleitores, uma

Newton C. Balzan (professor universi
tário, chefe de departamento de pós-gradua
ção da PUCC) Já colaborou no n.4 do “Jor
nal de 2a”, comentando o problema do me
nor em Jundiaí.

COMPROMISSOS

ficasse ao cidadão (vale dizer, ao eleitor) a
continuidade administrativa.

E, queiram ou não os descrentes, o elei
torado está amadurecendo, está se politizando a
cada eleição, provando que o preço da demo
cracia é o julgamento popular, o julgamento
da maioria.

A ela, à vontade popular, é que os políti
cos legítimos devem dar publicidade dos seus
atos, através de atitudes que vão de encontro
aos anseios do povo.

Fora disso, tudo o mais é turismo.

insere os oposicionistas no mais convencionai
e gratuito “beija-mãps” que sempfe tem carac
terizado o velho estiio dos políticos, daqui e de
fora. O que nos autoriza a indagar: até que pon
to velhos caminhos podem conduzir a novos ho
rizontes?

Segundo informações, o grupo de vereado
res que comporá a futura bancada emedebista
___ Câmara Municipal já traçou alguns planos de
ação que, em linhas gerais, podería ser resumido

dois pontos; primeiro, as decisões do grupo
serão sempre tomadas em conjunto, depois da
discussão democrática das opções que cada
componente pode e deve sugerir; segundo, tor
nar pública esse “unidade de pensamento e
ação” a partir de já, mesmo antes de ocuparem

cadeiras no Pálacio da Esplanada.
E essa publicidade começou com uma vi-

Jornal de Jundiaf’, ao prefeito

na

em

Acreditamos que, uma vez eleitos democra
ticamente, através de um pãrtido legal e graças
a um trabalho reto, os novos vereadores tém
apenas um compromisso e uma satisfação a da
rem.

suas

0 compromisso será o de pautar suas de
cisões em plenário de acordo com o programa
do partido ao qual se filiaram e via do qual fo-

eleitos. A satisfação será dada aos eleitores
que, acreditamos, sufragaram esses seis nornes
esperando exatamente isso: a ação programáti-
co-partidária.

Temos boas razões para antecipar nossas
críticas ao comportamento dos novos vereado-

da oposição, razões colhidas no próprio
resultado das eleições de 15 de novembro, no
Vale do Paraíba, por exemplo. Ali, prefeituras
emedebistas acabaram perdendo as eleições
para a Arena, entre outras coisas porque, como
administração, pautaram-se exatamente pelos
velhos moldes, nada acrescentaram que justi-

44

sita feita ao

eleito Pedro Fávaro e, segundo consta, ao co
mandante müitar da GAC e ao bispo diocesano.
Em seguida, estaria no plano dos novos oposi
cionistas visitas aos mais representativos ele
mentos daqúilo que se convencionou chamar de
*^orças vivas”:industriais,comerciantes, associa
ções de classe.

Embora concordemos com a decisão de
agirem unidos, discordamos dós novos verea
dores do MDB na segunda parte do plano, ou
seja, no conceito de “publicidade” que o gru
po vem pondo em prática.

Para nós, esse “protocolarismo ,
trárío de definir um novo comportamento,

Equipe J2a.
ram
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POLÍTICA r

Canto Ct)orabo O ASFALTO DA VIGÁRIO.

Cadê a dita

que ninguém vê?
das águas. Fácil é imaginar,
pois, as consequências ruino-
sas para o trânsito.

Já não falamos da rua
Carlos Gomes que mais pare-

corredor avassalado

por tremores de terra ou coi
sa parecida.

Daí a procedência das
nossas críticas anteriores e re

petidas nestes comentários. O
sr. íbis Cruz vai deixar o go-

da cidade sem ter dado

Até ãí, sediço é dizer que
todos entendemos a “una
vocce”

O asfalto da Rua Vigário
João José Rodrigues não tem

dois meses de vida emais que

já sente com profundidadej)S
efeitos maléficos da erosão.

Defronte ao prédio 840,
cano estourado expôs as

pedras do calçamento que
ve de base ao betume total
mente descobertas.

O fato mostra, sem ne

cessidade de conhecimentos

maiores que, ou o material
empregado é da pior qualida
de ou a espessura da arga
massa é insuficiente para re
sistir a trepidação do fluxo
contínuo dos veículos que

transitam por aquela artéria.
Seja uma, seja outra coi

sa a razão da desagregação pre
matura do asfalto, há que se
responsabilizar a construtora
que executou o serviço, que
no caso é a Andrade-Gutier-

rez S.A. Paralelamente, gran
de soma de responsabilidade
recai sobre a Secretaria de

Obras da Prefeitura, a quem
cumpriría fiscalizar, por dever
implícito da função, a exce
lência do material empregado
no capeamento dos paralele-
pípedos.

O que resta saber- é se à
vista do fato, onde com evi
dência se escancara o malbara-
tamento do dinheiro público,
vai a construtora, sem maio
res ônus, refazer aquele ser
viço já que quaisquer corre
ções parciais nos pontos crí
ticos do asfaltamento serão

pahativas e desaconselháveis.
Provavelmente em outras

ruas récem-asfalíadas pelo
mesmo processo de capea
mento dos “macacos” o fe

nômeno se repita exigindo as
imediatas providências dos
poderes municipais. Procras-
tina-l»s é relegar o interesse
público.

“A minha grande mágoa é que lá em
não tem água e eu preciso me lavar”

Mas, cadê a água, gente! Bem pouco arites
das eleições o DAE ocupava as páginas dos jor
nais para anunciar água da melhor qualidade >
quantidade suficiente para todos.

Cadê a dita, que ninguém vê?
E 0 DAE, que é que diz?
As torneiras roncam o dia inteiro como que

a clamar por S. Pedro a fim de que acuda o po-
calcinado no fogo da canícula.
Estamos trazendo um novo rio para vocês.
Cadê 0 rio, gente?
Como diz o cancioneiro, aquele rio, foi um

rio que passou na nossa vida...
É assim mesmo que as coisas acontecem. Se
tivessem metido o nariz naquela concorrên

cia, nesta hora estava tudo “oquei”. P’ra que é
que foram envolver a “Justa” no jogo da cabra
céga? Agora é isso aí. Água, que é bom, só vin
da do céu.

Também, p’ra que é que se há de dar água
a esses ingratos? Não foram eles mesmos que
puseram casca de banana no caminho do “va
mos continuar?” Pois já que não quiseram con
tinuar, que se danem. Que fiquem parados. Que
comecem pastar.

Afinal de contas, gastou-se mais de dezoito
mil platas por dia para contar ao povo as exce
lências da administração. Como acabar com ro
jões e caramurús por cima da cabeça? Aquele
foque tório encheu o saco de muita gente.

Os canos estão vazios, e porque não? É
certo que se anunciou água em abundância e
da melhor qualidade. Mas, desde que o reis
fosse entronado. Não foi. Quanto ao DAE,
apesar de seus propósitos de melhor servir,
não foi bem entendido. O pessoal cuspiu no
prato em que comeu. Agora quer água p’ra la
var a cusparada. Que peça ao outro.

Ao outro, que andou por aí o tempo in
teiro a dizer que ia dar tudo o que seu íbis
não soube dar. Pois que esperem por ele. Pelo
outro. “Noblesse oblige”. Ele, sim, terá que
dar água para todos. É uma obrigação de quem
entra com panca de salvador. Se não puder,
que faça como nós: prometa. Gaste o que for
preciso nos jornais, mas prometa. Prometa até
0 fim. O povo gosta de promessas. Não importa
se da torneira está saindo só o ronco. Prometa.
Quem não pode trapaceia c’oa propaganda. Nos
jornais, no rádio, nas revistas, nas fitas do ci
nema.

casa

ce um

um

ser¬em

ir.

vemo

a mínima atenção à conser
vação das vias públicas. Du
rante todo 0 período admi
nistrativo teve o seu inte-

devotado às avenidas
lhe têm servido de ca

valo de batalha, além de
determinadas zonas conside

radas como propícias à cata
lise eleiçoeira como se pôde
observar quando da ensena-
ção levada a efeito por oca
sião da pirotécnica inaugu-
ratoria.

vo

e secou... resse

que
nao

Ruas já asfaltadas há
mais de dez anos, como acon
tece com a rua do Retiro e

●transversais para a Avenida
Jundiaí, encontram-se bastan
te danificadas e corroídas por
um sem número de crateras

eroditas e de dimensões cada

vez mais abertas e prejudi
ciais ao movimento de veí-

Todavia, agora que as

eleições já se foram, bem que
o prefeito poderia voltar as
suas vistas às ruas esburaca

das. Ou já não paga a pena?culos.

Elcio VargasVamos entrar na estação
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A propaganda mata dois coellios numa só
cajadada - traz esperanças e fecha a boca dos
interesseiros.

Além do mais, quem no curto espaço de
quatro anos, ganhou a Corrego do Mato, a 14
de Dezembro e a Imigrantes, não pode dar-se ao
luxo de querer água no banheiro. É querer de
mais. E muita pretensão.

Todo o mundo a pedir água
Sejn ter pejo do que fez
Não ligando à aossa mágoa
Não levando ao trono o reis

Pois agora, se quiserem
Trazer limpinlio o bum-bum
Vão ao outro pedir água
P ra que lhes tire o budum.

so” reais ou imaginários.
Mande seu conto para

O "Jornal de 2a." es

tá procurando, entre os
consagrados "faladores"
desta terra, aqueles que
gostam de escrever.

E vai premiar com 5
mil cruzeiros os três me
lhores "contadores deca-

com o objetivo de incen
tivar novos valores e es

timular a literatura em
Jundiaí.I CONCURSO DE

CONTOS DE jundiaí' Maiores detalhes pelo
telefone 434-8468, ou à
Rua Senador Fonseca,
1044.

Uma promoção do
"Jornal de 2a.", feita

LAGO AZUL
RESTAURANTE
PIZZARIA

CHURRASCARIA
SAUNA ● MOTEL

VIA AWHAMGLIEBA. KM. 70

Símão

LEIA E ASSINE

0 JORNAL DE 2«

disque! 434-8648
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ção. Uma das exigências e a apresentação do
contrato civil antes da cerimônia religiosa.
Aos sábados, os casamentos são entre 10 e 11
horas e 14 e 17 horas. Nos outros dias (exceto
domingo), o horário dever ser acertado pessoal
mente.

//

//

e que

«

Vamos partir
para um negócio

seguro
»

ir ao

Isolina Mauzine, 27 anos,escrituraria, estudante de
Economia, e Antdnío Alves

Batista, 29 anos, construtor,
vão ise casar dia 8 na Igreja
IMova Jerusalém, às 15h30
(a cerimônia civil foi sábado
dia 4). Bastante religiosos,
eles contam a história do

namoro, noivado e prepara
tivos para o casamento, um
ritmo considerado por eles
como alucinante;

— Nós nos conhecemos

há três anos — disse Antô
nio — Ela morava em São

Bernardo. Seu pai trabalhava
numa indústria que se mudou
para a rodovia Marechal Ron-

don. Então ele resolveu se

mudar para Jundiaí. Como

ela pertencia a comunidade

de Jovens de onde morava,
quando veio para cá foi
para a nossa comunidade.

Fomos apresentados. E a
coisa começou. Primeiro, a
gente saia junto com a tur
ma para a pizza depois das
reuniões da comunidade. De-

Antonio. Com reformas ain

da inacabadas, terão quarto,
sala, cozinha e banheiro só

para eles. Apesar disso,
gastos não foram poucos,
como o noivo se queixa:

— O preço do material de
construção está pela hora da
morte. Por isso que não deu
pra casar em setembro. A re

forma deverá ficar cerca de

Cr$ 35 mil. Sorte que o dono
da loja Pisolima, que é meu
amigo está arranjando mate
rial para mim a preço de fá
brica".

Mas, as reformas não fica

rão prontas até o dia em que
voltarem da lua-de-mel (Cam

pos de Jordão, oito dias),
pois ainda há muito por fazer.
De qualquer forma, Antônio
irá terminando aos poucos.

Quanto aos móveis e uten

sílios, eles tiveram sorte:

— Nós ganhamos a geladei
ra, fogão, televisão, quase
todos os utensílios mais ca-

disse ela. Seu noivo

Com os documentos, a própria Justiça se
encarrega da publicação no jornal, o processo
vai ao Juiz e o promotor dá seu despacho. Os
proclamas sao afixados durante 15 dias, de
acordo com a lei. Os trâmites burocráticos, no
fmal, acabam demorando cerca de 20 dias.
Quando um dos dois é de fora, é feita uma pu
blicação em jornal do cartório da cidade onde
mora.

os

Se a noiva atrasar mais de 15 minutos,
todo 0 pessoal que iria trabalhar na cerimônia
pode ser retirar. Há recomendação para que não
haja fausto demais na decoração. E existe al
gumas outras normas, que podem variar,depen
dendo do vigário. Por exemplo, o casamento em
casa, na maioria das paróquias, só é feito em
casos extremos (entre eles, se os noivos são
muito velhos e não gostariam da cerimônia
templo).

No dia e hora marcados, todos voltam ao
Cartório onde são assinados os documentos. É
aquilo que ^se chama de “casamento de papel
passado”, tao ao gosto da grande maioria dos
pais. Existe também o casamento em casa, feito
fora do horário do expediente do Cartório.

no*

ros

completou:
— Dentro da comunidade

3 que pertencemos, há gente de

toda a classe social e profis
são. Nós pedímos para o mar
ceneiro Eugênio Marietti para
fazer nosso móveis (armários

embutidos, mesa e cama)
que custarão Cr$ 13 mil .

Isolina já gastou cerca de
Cr$ 20 mi! com o enxoval,

Antônio ficou apenas nos
Cr$ 5 mil. Com todos seus

problemas financeiros e uma
renda de aproximadamente
Cr$ 7 mil (Antônio acha

que chega aos 9 mil ,mas a
noiva discorda) eles estão

dispostos a formar uma fa
mília, com a necessária e
indispensável presença de
criança, como Isolina justi
fica:

pois, veio o namoro .

Isolina fala menos que o
noivo, mas completou:

— A gente começou a na
morar num período de férias.
Então, todos os dias nós nos

víamos. Depois que as aulas
começaram, só aos sábados e

domingos".
Assim ,eles continuaram

até um ano e meio atrás,

quando decidiram que era ho
ra de falar em casamento.

Poucos meses depois, pensa
ram na data;Aqui, os preços da

eterna felicidade.
— Desde o começo do

ano — relata Isolina

decidimos que nos casaría
mos este ano. Mas fomos

protelando, protelando — o
noivo interrompe: "é, o di
nheiro foi faltando, faltando.

A gente ia casar em setem
bro. Mas com os adiamentos
só sobrou dezembro",

Com o casamento marca

do, eles começaram a tomar
providências para montar a
casa. Devido aos poucos re

cursos, decidiram ficar com
dois cômodos dos nove co-

modos do casarão no Viane-
Io onde mora a família de

nos

1 650,00 a Cr$ 11.000,00; quarto de CrS...
2.260,00 a CrS 13.040,00.

Recepção para 50 pessoas: de CrS 70,00 a
Cr$ 100,00 por pessoa, dependendo do preço,
podem ser incluídos refrigerantes, chope,
ponche, whisky nacional, bolo e salgadinhos.

Lua-de-Mel: para evitar os CrS 12 mil de depó
sitos, há bons roteiros dentro do País; todos
por avião. As passagens custam: Rio - CrS...
794,00 (jato de carreira) e CrS 724,00 (ponte
aérea); Foz do Iguaçu — CrS 1.498,00 (ida e
volta); Porto Alegre — CrS 1.528,00; Salva
dor - CrS 2.614,00. Por pessoa, caso dispu
nham de poucos dias, um roteiro de quatro
dias, incluindo Rio de Janeiro e Salvador, fi
ca cerca de CrS 3 mil.

(Os preços que citamos foram fornecidos pelas
seguintes lojas: Credi Rei — rua Barão de Juri-
diaí 7821788; A Noiva Jóia - rua Barao de
Jundiaí, 476; Credi Tranquilo (móveis euten-
silios) av. Dr. Olavo Guimarães, 2501264;
A Paulicéia (buffet), rua Barão de Jundiaí,
890; Abite Imóveis Turismo, rua do Rosano,
583. A maioria das lojas vende por crediano,
inclusive as passagens de avião, que podem

até 10 vezes).

Quem casa quer casa” — mas quanto cus
ta uma casa? Cr$ 300 mil? ÇrS 5(X) mil? CrS...
1 milhão? O preço varia de acordo com o tama
nho, qualidade, localização e especulação. Co-

j rol de preços é muito grande, deixamos
de lado esse item importante, torcendo para
que a sorte ou o berço facilitem o início da fe
licidade eterna dos noivos e apresentamos os

preços do que consideramos de mais básico
para o casamento:

Cerimônia civil: Cr$ 150,00 no cartório; em
casa, Cr$ 795,00. eerimônia religiosa: CrS...
250,00 (cerimônia, iluminação, tapete,
gão e cantor); adicionais: coro - CrS 1.500,00
eletricidade para filmagem - CrS 100,00; de
coração da floricultura — CrS 3.5(X),00.

— Nós não estamos mais

numa idade de aproveitar a

vida e pensar em filhos de
pois. Vamos partir para um
negócio seguro, maduro. E
uma criança é muito impor-

mo o

tante.

Antônio concorda, dizen

do que "gosto muito de
criança. Menino ou menina,
tanto faz".

or-

Enxovaldenoiva:a: civil - de CrS 880,^ a
CrS 2.480,00; religioso - de CrS 480 ^ a
CrS 3.580,00. Noivo: temo - de CrS oü^UU
a CrS 1.300,00; camisa - de CrS H0,00 a
CrS 230,00; gravata - de CrS 45,00 a CrS...
85,00.

Móveis e utensílios: geladeira — de C^.....
1 990,00 a CrS 7.967,00; fogão - de CrS...
632,00 a CrS 2.900,00; copa - de CrS...
2 400,00 a CrS 12.400,00; sala - de CrS...

Para Isolina e Antonio. casamento maduro.ser pagas em
5



REFLEXÃO

- definitiva ou provisória?Uma despedida
homem vale em sociedade por

aqutio que representa economi
camente, e assim nos julgaram

conceituaram, ficam os
nossos votos para que busquem
sair das trevas onde só perma-

os vencidos, os omissos e

Confiamos que da adminis-
ser iniciar farão parte os

o

de administrar. Não podia-
admitir e aceitar a orienta-Não somos jornalistas. Nunca

foi nossa pretensão sê-lo. Trans
mitíamos 0 que sentíamos... Nao

fomos entendidos. A

verdade é que há quatro anos
combatemos o modo de proceder

administração municipal.
Nosso comportamento, por cer
to, deve ter sido interpretado de
muitas formas, segundo o maior
ou menor grau de convívio, de
cara'ter, de conhecimento e for
mação do intérprete. Para muitos
nossa atitude se prendia à defe^
de interesses pessoais e materiais
próprios. Para outros o insurgi-
mento contra a administração
acobertava um desejo de concor
rer à chefia do executivo. Escre
vemos e assinamos. Não fomos
contestados. Arcamos com a res

ponsabilidade, fomos processa
dos e o inconformado foi con

denado ao pagamento das custas
processuais. Ajuizamos inúmeras
ações, sendo que as mais interes
santes para a opinião pública se
referiam à oposição pelo gri
tante aumento dos impostos,

para nós ilegal, pouco impor
tando qual venha a ser o desfe
cho nos processos que se encon
tram em instância superior. Fi
que esclarecido que de nossa
parte nada tínhamos e temos de
pessoal contra a pessoa do Sr.
Alacaide. Não concordavamos e

não concordamos com a sua for¬

ma

traçao a
melhores e mais capazes homens
de Jundiaí e que seja imposta

horizontal e não ver-

mos , ,
ção administrativa gerada pelos
'"cientistas" de outras plagas pa
ra cá trazidos. As imposições e

intimidações não nos alcan
çaram. Não quisemos fazer tro-

de interesses. Agimos segun-
os ditames de nossa cons-

e nos

sabemos se uma açao

tical na solução dos graves pro
blemas que irá enfrentar, heran
ça de uma experiência infeliz.

A queda de determinados
vereadores e muito especialmen
te daqueles que irreverentemente
abriram as sessões do Legislati-

em nome de Deus", foi in-
contestavelmente, muito salutar

interesses do município, já

que, da sua atuação nada se
de útil à população.

as cem

os pobres de espírito.
Não pertencemos a agremia

ção do Prefeito eleito, por ra
zões locais e principalmente por
imposição de princípios profis
sionais que nos conduzem li
berdade plena, com responsa
bilidade definida, que por con

sequência nos levou à oposição.
No entanto, os leitores esclare
cidos sabem que a vitória do
Professor Pedro Fávaro e Ary
Fossen é vitória do Jornal de
2a.. Para se opor ao adversário
comum , usou de todos os ar
gumentos, inclusive os levados
a público pelo referido jornal
que muito mal-estar provocou

"mamavam na Petro-

dessa
cas

do

ciência.

Agora nossa despedida. En
tenda o prezado leitor que
vadimos profissão alheia. Temos
outras ocupações que diversifi
cadas nos tomam todo o tempo.
Fomos fabricados jornalistas es
porádicos por circunstâncias espe-

adentramos à atividade

pouco por atrevimento e
principalmente para não cometer
o maior dos crimes em sociedade
a omissão.

Conhecedores de que o Pre
feito eleito, por sermos seu advo
gado, é pessoa portadora dos
melhores atributos de honestida

de, humildade e com propósitos
definidos, sem recalques, cho
ques emocionais, traumas,.avidez
material, sem interligação com
pseudos-jornalistas, falsos profes
sores e com hábeis negociantes,
não há motivo para ocuparmos o

lugar do órgão público. Tribunal
de Contas, a quem'compete fis
calizar a boa, correta e oportu
na aplicação dos "recursos pú
blicos.

in-

vo

aos

apurou

Todavia, uma boa dose de oti
mismo e bastante esperançosos,

queremos crer que a investidu
ra de novos conterrâneos, no
exercício da vereança fará com
que a vergonhosa fase que se
registrou na história política-ad-
ministrativa de Jundiaí, esteja
definitivamente terminada.

Aos leitores que nos distin-
guiram com sua atenção, fi
camos sumamente reconhecidos.
Para os colaboradores deste ór

gão, criado por motivos noto
riamente conhecidos, dizemos

que ele preencheu á lacuna jor
nalística e alcançou os objeti
vos, porque foi levantada a pa
lavra escrita em defesa de toda

uma coletividade. Para aqueles
que abraçam a filosofia de que

ciais e

um

aos que

nilha". Até a sábia aplicação
da Lei Falcão, requerida pelo
candidato Dr. Cid, numa jogada
feliz, produziu certas vantagens
ao vencedor.

Se nosso objetivos foram al
cançados, porque tantas delongas
Somente retornaremos se o pró
ximo seguimento assim o exi¬
gir.

o pensador
i/
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os BONS IMÓVEIS ESTÃO AQUI
ros, dependência para empre
gada, ótimo acabamento. CrS
700.000.00. Oferta: Ribeiro

Parque do Colégio - Jardim
frontal, sala, 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,
copa*co2inha, banheiro social,
lavanderia, dependência para
empregada, garagem para seis
carros. Cr$ 800.000,00. Ofer
ta Central de Imóveis

Rua Pirapora - Casa térrea,
cozinha banheiro. Ótima
localização. Preço: Cr$	
250.000,00 à vista. Ver e
tratar à rua Pirapora, 214, (ao
lado do Anchieta) na parte da
manhã.

Caxambú — Linda chacára,
com 1 alqueire formada, casa
sede nova, casa de caseiro,
corrego, bosque natural, po
mar, etc...Oferta: Ribeiro

Corrupira — excelente cháca
ra, 1 alqueire, excelente
nova, casa de caseiro, 10.000
m2 de gramado, 2 lagos, cór
rego, pomar a 200 metros do
asfalto. Oferta Ribeiro.
Nova Era — chácara maravi

lhosa, 2,5 alqueires, excelente
vivenda, sala ambientes, 3 am
plos dormitórios; 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro,
20.000 m2 de gramado, po
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. Cr$..
2.500.000.00 (1.230) Oferta
Central de Imóveis

Malota — magnífica chácara,
5.000 m2, entrada majestòsa,
vivenda estilo “clássico”, três
liormitórios, 1 suite vestíbulo
duas amplas salas, lareira,
cozinha moderna e fyncional,
banheiro, tudo com armários

embutidos, carpete, depen
dência para empregada. Cr$...

1.800.000,00 (977). Oferta
Central de Imóveis.

m2. A primeira s'o com
mata e água corrente, a
segunda com mata, 2 cor-
legos, casa simples, pomar e
üvas. Lugar recreativo e
pitoresco. Distância de Jun
diaí 4 km. Ocasião. Oferta
Ribeiro.

CASAS

AREAS E
TERRENOS

Rangel Pestana — Térrea, s
la em “L”, lavabo, jardim
de inverno, 3 dormitórios
com armários, 2 banlieiros
sociais, garagem lavanderia,
dependência de empregada
CrS 1.300.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

Anhagabaú — Fina residência,
sala, 3 dormitórios com armá

rios, uma suite, garagem

copa-cozinha, banheiro, salão
de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamen
to. CrS 700.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

J. Messina — Fina residên
cia, sala L, 3 dormitórios
com armários, uma suite,
garagem, copa-cozinha, ba
nheiro, dependência para
pregada, fino acabamento
Oferta: Ribeiro

casa

Rio Acima

áreas de 40.000 e 84.000

Duas com

os BONS CORRETORES
ESTÃO AQUI

RIBEIRO

IMOVEISSÍTIOS E
CHÁCARAS eMedeiros — chácara maravi

lhosa, com 44,000 m2, to
talmente plana, 2 casas sede
novas, casa boa para caseiro,
slâo de festas, pomar, a 500
metros do asfalto. Ocasião.
Oferta iRibeiro.

admintftraçSo

e vendas

em-

CENTRAL DE líVlÔVEIS

Rua Barão

de Jundiaí, 1080

Fone 434-3311 |

Jornal de 2a., 6 a 12 de dezembro de 1976

Vila Arens Térrea, 3 dor-
mirórios, sala de jantar, li
ving, copa-cozinha, 3 banhei-

rua Mal. Daodoro da
Fonseca, 479
tel.
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I

^ro amverasário: neste, pelo con
trário tres jovens fugindo de uma
perseguição de 16 minutos, dando
tiros, fugindo após o furto de
toca-fitas. Por certo, algumas vozes
iradas poderão se levantar, argumen
tando que filhinho-de-pai não precisa
furtar nada. Aliás, é sempre assim: ri
co é cleptomaníaco; pobre é ladrão
mesmo...

E Valmir não era Valmir. A notí-
- transmitida aos policiais de São

Paulo pelo DOPS pernambucano — i..
formava que o mais famoso estelio-
natário brasileiro, Valmir Vieira de
Azevedo, havia sido preso no longín
quo município de Bezerros, a pouco
mais de cem quilômetros do Recife.

Em São Paulo, a notícia causou
grande impacto, principalmente
meios policiais, pois Já há algum tem
po uma conjunta ação investigatória
vem sendo desenvolvida pelo DEIC e
pelo DEOPS. O delegado Expedito
Marques Pereira, da Delegacia de Cri
mes Contra a Fé Pública, do DEIC,
viajou imediatamente para Recife]
onde constatou que Valmir não era
Valmir

cia

um
in-

Mas, voltando às metralhadoras
propriamente ditas, trata-se de uma
arma potente, perigosa como toda e
qualquer arma automática, e que só
deve ser manejada por quem tenha
absoluto controle psíquico e conhe
cimento da arma que empunha. Não
é uma arma para ser disparada em
qualquer circunstância,
determinadas ocasiões.

Então, analisando

nos

mas sim em

— e sim um outro homem, de
fato parecido com o chamado
dos estelionatários".

em algum lugar, Valmir deve estar
se divertindo com a confusão. As
investigações prosseguem.

. . os pontos po¬

sitivos e os pontos contrários, o
secretário da Segurança Pública,
ronel Antônio Erasmo Dias, e o co-
mandante-geral da Polícia Militar,
coronel Francisco Batista Torres dé
Mello, decidiram abolir o uso da me
tralhadora. Esclareça-se

rei

A essa hora.
co-

II
que as me

tralhadoras Ina, calibre 45, já haviam
sido encostadas há algum tempo, por
serem consideradas obsoletas; ultima
mente, estavam sendo usadas as sub-

metralhadoras Thompson, 9 mm.
Embora hajam pessoalmente em

contrário, acredito que a decisão do
secretário da Segurança foi corre
ta: afinal, entre o que se pode verem
termos de manuseio de armas po
tentes no filme SWAT e o que acon
tece na realidade, existe uma grande
diferença. Ou, conforme observa o
coronel Erasmo Dias, "entre o utó

pico desejável e o possível realizá
vel a distância é considerável".

Depois de muitas discussões em

torno da possante metralhadora,
ma capaz de expelir em curtos se

gundos nada menos do que 30 pro
jéteis 9 milímetros, o secretário da
Segurança Pública decidiu abolir o

uso em todas as viaturas empregadas
no policiamento ostensivo e preven
tivo da cidade, a cargo da Polícia Mi
litar.

ar-

Notas

(verdadeiramente)
sociais Uma rajada é uma rajada, e o

simples apertar de um gatilho, por
vezes, pode resultar em consequên
cias desastrosas. Isso realmente acon

teceu algumas vezes: o policial en
trou na favela Ordem e Progresso, es
corregou no barro e a arma disparou,
acertando em cheio o peito de um
infeliz que comemorava, em seu bar
raco, humildemente, o seu aniversá

rio; o caso da viatura que perseguiu
o Volkswagen ocupado por três ra
pazes durante 7 quilômetros e, nu
ma rampa de acesso ao minhocão,
metralharam o carro. E outros.

Parêntesis: este caso, e o da Ro-
ta-66, aconteceram em bairros mais,

digamos, elegantes — daí a intensa
repercussão social. Outros muitos
aconteceram, inclusive o da favela,

ao qual somente o Jomal da Tarde
deu um pouco mais de destaque.
Isso porque as pessoas de modo ge
ral, erroneamente, entendem que

"caso grave" é aquele que acontece
com o rapaz filho do Dr. Fulano de
Tal, que por sua vez é influente jun
to ao Siclano, etc. Isto é: preocu-
pam-se mais com o rótulo, com o
envólucro, do que com o ser huma
no propriamente dito.

Pessoalmente, fiquei mais intri
gado com o caso da favela, sem ne
nhuma demagogia, porque era um
caso bem diferente da Rota-66: na

quele, um pobre infeliz no seu mi-

Néga-Raimundão da Venda rece
bendo um petit comitê, à beira do po
ço artesiano no fundo do quintal. Co
memoravam a formatura do Picolé,
primogênito da família, diplomado
ajustador mecânico pelo Senai, Buffet
do bar do Pedro, muito elogiado, ser
vindo poienta frita, canapés de arroz
doce e Ki-Suco.

Comemorado semana passada
mais um aninho de sobrevivência de

João Batista da Silva, filho do dileto
casal João Batísta-Maria Batista da

Silva, ele mecânico, ela costureira^para-
fora. O lindo pimpolho já escapou da
esquístossemose, malária, paralisia in
fantil e bócio endêmico. Seus pais e

amiguinhos esperam que agora consiga
passar incólume pelo sarampo, difteria,
coqueluche e febre amarela.

Colheu mais uma flor no jardim
de sua existência o simpático sr.
Pereirão da Grama. A data querida

foi passada junto a adubos e fertili
zantes, e a flor colhida foi uma gen
til oferta de madame Silva, de cujo
jardim Pereirão cuida com incomen-
surável desvalo. Naturalmente, a ueli-
cada prenda foi descontada do or
denado.

nares. Para gáudio de seus amigos,
deverá reassumir brevemente suas

funções na bilheteria do Cine Santa
Rosa, se não tiver irdo despedida.

Excursionando: Juvenal Torqua-
to, pedreiro, aguardado com grande
expectativa pela família, ansiosa por
conhecer detalhes da viagem. Juvenal
passou a fim de semana no Rio, jun
tamente com 46.917 amigos. Foi na
caravana que os torcedores do Co-
ríntians organizaram para aqjelas
magníficas plagas. Amigos planejam
recepção em grande estilo na estação
rodoviária, e aguarda-se farta distri
buição de postais do Maracanã.

Recepção: muito comentada pe
las famílias do bairro a recepção que
O casal Chico Domingos-Quitéria pre
parou para o cobrador da financeira
Dinheiro Forte. O ilustre visitante

veio especialmente para resgatar três
notas promissórias, que aliás estavam
em sua companhia; recebeu pedidos
de desculpas, tomou um cafezinho e
pormeteu levar as recomendações da
família ao escrivão de Cartório de

Protestos, amigo íntimo do casal. O
visitante prometeu voltar em breve,
trazendo um oficial de justiça e dois
carregadores, para levar a enceradeira,
a tevê, o liquidificador e o rádio de
cabeceira. ● “Questões de alienação
fiduciária...”, comentou, com os vizi
nhos curiosos.

Choro novo na casa dos Souzas:

III

O Batalhão "Tobias de Aguiar",
hoje Primeiro Batalhão de Polícia de
Choque da Policia Militar, comemo
rou na quarta-feira da semana passa
da o seu 85.0 aniversário. A cúpula
da Polícia compareceu em peso à
solenidade. Atualmente, o Comando
de Policiamento de Choque está sen
do supervisionado pelo coronel Salva
dor D'Aquino, que deverá introduzir
sensíveis modificações — para me
lhor — em todo o policiamento de

rua da Capital, a partir do fim do mês.
Esperemos que 77 seja um ano

de maior tranquilidade, de mais ca
beça no lugar, menos erros e aciden
tes a lamentar — não só entre os abas

tados, mas também entre os menos
favorecidos. É bem verdade, tam -
bém, que nas 800 ocorrências poli
cias por dia, em média, que a Polí
cia atende diariamente na Capital,

ela é solicitada para tudo. E para
muitas das coisas que a Polícia é
chamada, verifica-se que o problema
nada tem de policial, mas de social.

Percival de Souza

434-8648
Recebido com júbilo incontído

família José-da'Silva o pagamento,

pelo INPS, do auxílio-natalidade pelo
nascimento do 18.o rebento do pro
lífico casal José-Assunta. O dinheiro
foi destinado à aquisição de alimentos

para os 6 primeiros filhos do casal. Os
dois terços da prole aguardam

com expectativa o nascimento do 19.o
e 20.O irmãos.

Vinda de longa viagem, a prenda
da jovem Maria Ritinha do Nascimen
to, festivamente recebida por parentes
e amigos que foram aguardá-la na pla
taforma da estação da SJ. A estimada
senhorinha vem passar temporada no
Sanatório São Lourenço, e está total-

refeita de suas doenças pulmo-

na

o do próprio Raimundo Souza, que
engessou três dedos da mão esquerda,
fraturados em acidente do-trabalho.

Marcando folhinha a sra. Marcela

Deodato: segundo suas contas, faltam
só 47 dias para que seu marido Orlan
do, vulgo Chuvisco, saia da peniten
ciária de Avaré, onde passa a tempora

da promovida pela Secretaria de Se
gurança, em convênio com o Código
Penal.

outros

^ FAÇA A SUA
r ASSINATURA DO

JORNAL DE 2a.
0 TELEFONE MUDOU,

MAS O JORNAL
V CONTINUA. O/

Por hoje é só. Sorry periferia...

Sandro Vaia
mente 7
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PAULISTA CAMPEÃO.(E AQUI■ ■ dezembro de 1968, O PAULISTA SUBIA PARA A DIVISAi,,

%

6 DEOITO AIMOS ATRÁS, NO DIA

Q
luando o juiz José

^de Oliveira levantou
braços e apitou o fim

do jogo, a torcida que es
tava no Parque Antártica
passou a grifar mais forte;

- Um, dois, três,
chegou a nossa vez,..um,
dois, três, chegou a nossa
vez.

os

NILO
FALA

DO
Os jogadores, cho-

davam a volta
em meio a

QRANDE
JOGO.

J / ■

rando,

olímpica,
uma chuva de confete e

serpentina e ao barulho
ensurdecedor dos fogos.
0 Paulista, finalmente,
era campeão da Primeira
Divisão, título que lhe
dava 0 direito de dis

putar o Campeonato Pau
lista da Divisão Especial.

Naquele dia — 6 de
dezembro de 1968, uma
sexta-feira à tarde

Paulista precisava vencer
para ficar com o título,
e ele veio fácil,— 3 a 0,
contra o Barretos.

●ss.

Nilo: recordando

:N
dele, ele punha muita fé
nisso”.

ilo Macedo foi o meia-

direiia (hoje seria pon-
-de-lança) do lime que der-

Barretos c levou o

AS PROMISSÓRIAS
Nilo não tem nenhuma

lembrança especial ligada ao
jogo, propriamente. Lembra-
se é da festa, “um troço espe
tacular, coisa de louco. No
trevo já tinha gente esperando
0 time e fazendo o maior car

naval, Foi uma festa espeta
cular”.

[U

rolou o

Paulista à Primeira Divisão.
Está com 41 anos de

idade, mas está longe de ter
a convencional imagem de
“veterano”. Continua enxuto.

“Naõ tenho muita me-

o

niória. mas vamos ver se me

lembro. No dia da disputa ha
via muito nervosismo, era

importante pro lime ganhar.
Mas a grande questão era uma
dúvida de quem jogaria, isso
a gente só ficou sabendo um
pouco antes do jogo”.

Problemas

Problemas físicos?

E o bicho pela conquis
ta? Foi pouco? Como foi?

O que eles promete
ram de bicho, na época foi
um absurdo: 10 mil cruzei-

0 título começou

a chegar numa falha do
goleiro Xisto, aos 36
minutos do primeiro tem
po: Ademir centrou da
ponta-direita, Xisto sal
tou junto com Cardoso e
a bola saiu da pequena
área, com os dois jo -
gadores no chão. O ponta

41

Ar.':

ros, muito dinheiro. Só que,
na euforia de ganhar, a dire
toria se esqueceu de angariar
esse dinheiro, de fazer amis

tosos para conseguir o di
nheiro. No fim, pagaram em
promissórias. A minha, por
sinal, tive que receber na
Justiça, muito tempo de
pois. Não me lembro quanto
tempo, só sei que foi quando
o Wanderley Pires voltou a
ser presidente”.

Do quadro que conquis
tou 0 Campeonato de Acesso,
Nilo é o único jogador que
continua cm Jundiaí, “o res
to dispersou. Os de Campi
nas voltaram pra lá, foi
cada um prum lado”.

Alguma lembrança de

Este foi 0 time que levou o Paulista à Divisão Especialtécnicos?

esquerda 2é Luiz só teve
que dar um toque fraco
no meio do gol, para que
a festa da torcida do

Paulista começasse. De
pois de 1 a 0, o Paulista
passou a jogar mais que
seu adversário, mas o se¬

gundo go\
minutos (k

po. Um í
tido porft

QUESTÃO DE FE

“Nada disso, todo mun

do estava eni boa forma. O

problema c que o Alfrcdi-
iiho, não sei se você sabe,
tinha duas mulheres em San

tos que faziam um “traba
lho”. ele acreditava muito

nessas coisas. E como tinha

jogador qiic levava isso meio
na brincadeira, que não leva
va muito a serio, a gente não
sabia se o Alfrcdinho ia ou

não escalar esses Jogadores”.
Quais? “Tião Macalé e

Raimundinlio. Eles eram titu

lares. mas eram os tais que
não iam muito nessa de “tra
balho”. Resultado: O Alfre-
dinlio não escalou os dois.

Entraram Foguinho e Zc Luís
no lugar deles. E no fim deu
corto”.

o CAMINHO ATÉ C

P'ara chegar ao título, o Paulista disputou 19 jogos, ganhando 10 e em
patando 9.

diaí; 0 a 0 Saad, em São Caetano.
FASE FINAL

Com esses resultados, o Paulista cias- licanor, 1 .
sificou-se para a fase final, junto com etos, Bei
Ponte Preta, Ferroviário de Araçatuba, ^aulista, i '’

Francana, Bragantino e Barretos. Todos- jor jogadH'
os jogos foram disputados no Parque (Sidnei
A^itártica. Macaléel.

Vetoif
lista 2Fraí í

0 Botafo

atuaímen-

No primeiro turno, seus resultados
foram os seguintes: 0 a 0 Ponte Preta,
em Campinas; 1 a 1 Barbacena, em San
ta Bárbara; 3 a 1 Taubaté, em Jundiaí;
1 a 1 Bragantino, em Bragança; 3 a 0
Esportiva, em Jundiaí; 1 a 1 Nacional,
na Capital; 3 a 1 Saad, em Jundiaí; 2.o
truno: 1 a 0 Ponte Preta, em Jundiaí;
3 a 0 Barbarense, em Jundiaí; 0 a 0
Taubaté, em Taubaté; 1 a 1 Bragan
tino, em Jundiaí; 2 a 0 Esportiva, em
Guaratinguetá; 1 a 1 Nacional, em Jun-

vitórias?

O Ferroviário, com a dupla Piter e
Flávio na defesa; o Bragantino trazia co
mo destaques o ex-goieiro do Corín-
tians Cabeção, Hélio Burini, Faustino;
a Francana, Hélio, o artilheiro, ■
esquerda Caravetti, revelado no Palmei-

; a Ponte Preta, Machado (ex-goleiro

AS PROMESSAS

“As promessas. Todo
mundo fez promessas, O ti
me inteiro fez uma: ir até

Aparecida do Norte assistir
missa e deixar lá a bola auto

grafada pelo jogadores e pela
diretoria. Essa bola está lá
até hoje”

E o Paulista, hoje?
“Não sei 0 que acon

tece, o time vai mal. Puxa,
precisava se fazer alguma
coisa pra nelhorar o Paulista.
Sem o futebol, a cidade fi
ca como se não acontecesse

nada. Futebol mexe com to

do mundo. Não sei o que
acontece hoje, mas acho que
alguma coisa deveria ser feita
para que o Paulista voltasse a
ser uma alegria para a cidade”

Pelo brilho dos olhos de
Nilo Macedo, se depender de
siia participação o Paulista
volta a ser o “Galo” que há
oito anos faz^a Jundiaí delirar
na festa pela conquista da Pri
meira Divisão.

roviarta

Paulista ?9

o ponta- da do Pai;^Nilo acredita que tenha
sido por causa do “trabalho”
das mullicrcs de Santos?

“Não,

ta 3, BarP'
46.105,OC*"

ras

o time estava

mesmo mellior do que o Bar
retos. Eles tinham um proble
ma qualquer, foram levados
de volta pra Barretos, estavam
cansados no dia do jogo. E
o nosso time era melhor mes

mo. Claro que a gente estava
nervoso, era uma disputa im
portante. Mas o Paulista esta
va bom”

o PRESIDENTE E SEU Tl
^^^/anderley Pires, presiden*
w w te do clube quando o
Paulista subiu para a Divi
são Especial, contou como
montou o time na época e
falou sobre alguns dos pia
nos que executará quando
retornar à presidência,
janeiro:

● "Em 1968,

gadores — Sidnei, Cardoso,
Miranda, Wagner e Apareci
do. Aliando-os aos que já
pertenciam ao Paulista, pu
demos montar um time com

petitivo, com o firme propó
sito de ser campeão — e fo
mos invictos.

Alguma instrução espe- ;
ciai do técnico Alfredinho?
‘ As coisas de sempre. Meia-

/ hora. uma hora antes do jo
go iiós conversavamos sobre
a partida. Ele disse que era
preciso ganhar, que a gente
devia ir firme na bola, que o
Paulista estava na fila há
muito tempo, essas coisas
todas. E falou do “trabalho”

em

nós vivía-
Fomos campeões

ma sexta-feira, dia 6 de de
zembro de 68, no mesmo
mês, dia 19, voltou
dente.

\nu-
mos com uma renda oriun

da da venda de carnes — indus
trial e popular. Como
nosso desejo colocar o Pau
lista

era
o presi-

lícenciado há seis

meses, o sr. Roberto Picchi,
provocando a minha saída!
Depois foi eleiro o sr. José
Sales, que devolveu todos

Divisão Especial,
procuramos montar um time

à altura. Para isso consegui
mos do Guarani cinco jo-

na

Wanderley reassume em Janeiro.

Jornal de 2a., 6 a 12 de dezembro de 1976
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fRMINAM OS BONS TEMPOS)^.ClAL, A ÚLTIMA GRANDE ALEGRIA DE SUA TORCIDA. ^
terceiro gol: Nilo.

— Campeão... cam
peão... um, dois, três, che
gou a nossa vez....

No vestiário, muita
gente chorava .Foguinho
dava

DACUNTO:

Aentrevista

quando teve que parar, as
lágrimas corriam em seu
rosto. 0 presidente Wan-
derley Pires, entusiasma
do, dizia que faria o pos
sível para que todos os
jogadores emprestados fi
cassem no Paulista.Nolado

de fora, um carnaval
completo, com escola de

uma

MAIOR

ALEGRIA

EM

20 ANOS.

■i ●

samba, confete, talco e
serpentina. Quatro pes
soas seguravam a maior

faixa, posando para osfo-
tófrafos; "Não é sonho,
é realidade, o Paulista
é campeão".

Uma frase bem dife-

’>■■£.;
Dacunto continua.

F cida quando demos aquela volta triunfal pela
cidade, no carro de bombeiros. Não. Saímos
do recanto Caxambu, fomos para a Avenida
Jundiaí, e de lá o cortejo saiu pela cidade”.

Dos muitos técnicos que sentaram a seu
lado, no banco de reservas, Alfredinlio. aquele
que levou o time à vitória, talvez tenha sido o
mais místico (“ele fazia uns trabalhos no calção
dos jogadores, nos quartos, passava incenso, de
fumava, sei lá, acendia
0 mais divertido? Sem dúvida Filpo Nunes, o
extravagante.

“No dia em que foi contratado, a cami
nho de Campinas, onde a gente ia jogar con
tra a Ponte, ele falava para o presidente que
era o Roberto Picchi: Píxi, Píxi, aqui nestas
venas corre sangre tricolor. Na volta de Camí-
nas, ele pediu ao motorista anda rápido, anda
rápido que tengo que chegar mais cedo a San
Paulo. Na mesma noite ele estava assinando
contrato com o Corfntians”.

Dacunto, o campeão da primeira divisão,
0 tricolor desde os tempos de jogador juvenil
lá no campinho da avenida Luiz Rosa, o pombo
correio de tantas jornadas nos tempos heróicos
das batalhas da Lei do Acesso, está um pouco
cansado. Talvez 1976 seja sua última temporada
Futebol, depois.só á distância.

— 0 futebol mudou, Dacunto?
“Ah, sim, o futebol mudou. Me lembro

do velho Gaúcho, por exemplo, aquele beque
do Paulista nos anos 50. Quando o resultado
não 0 agradava, ele chegava nos vestiários, jo-

chuteiras na parede, gritava com

oi uma pena, um azar: o homem ali, anos
a fio, correndo, levando recados, levando

. , ,. pedrada na cabeça, xingos do juiz, impropérios
rente daquela que um di- dos adversários, e quando chega na hora h, no
rigente do clube repetia dia d, extamente no grande dia, ele não pode
no começo do campeo- estar ali, fazendo seu traballio.
nato, como desculpa para
um possível fracasso:

— A torcida do Pau- engessado, no túnel dos vestiários do
Parque Antártica, acompanhando a jornada he
róica, Mas acompanhando de longe, pela pri
meira vez em tantos anos de carreira, tantos
anos que agora somam mais de 20.

, “Mas eu corri, chorei e abracei e vibrei
lutar pelo titulo. Mas, se ^om todo mundo”. Talvez tenha sido esse o

subir, será que ela se maior prêmio da carreira de Dacunto, ou ape-
acostumará a ver a equipe nas Oswaldo Pecchiori, enfermeiro-massagista
lutar para não cair?

Na sexta-feira (histórica)', 6 de dezembro
de 1968, Dacunto, o massagista, estava com o

velas, essas coisas”).
lista não quer que o time
vá para a Especial. Na
Primeira Divisão, ela está
acostumada a ver o time

guém percebeu que Co
lombo e Ademir tinham

sido expulsos no lance.
Um minuto depois, saiu o

seio aos 44

:>'indo tem-

ârbem ba-

azinha. Nin- profissional, 50 anos, 3 filhos, 2 netos, 2 pla
cas de prata de agradecimento da diretoria do
Paulista “por relevantes serviços prestados”,
uma placa de prata de despedida dos compa
nheiros da Fepasa no dia da aposentadoria, em
1975.

f

> ITULO.
Em sua casa, no Jardim Pacaembu, Da-

Os gois foram de Zé Luiz, aos 36 cunto não guarda (e agora se arrepende disso)
do primeiro tempo, Mazolinha, aos 44 anotações dos seus tantos anos de futebol. Há,
do segundo, cobrando pênalti; e Nilo, e certo, algumas fotografias amarelec,das que

yiir u.: „ estao guardadas em lugar incerto e nao sabido,

aos 45. O time campeac^ Sidnei, Miran- ^ presença visível do futebol, na poisa
da, Jurandir, Valdir e Cido, Foguinho casa, é o boné do Palmeiras que ele
e Ademir; Jairzinho, Cardoso (Nilo), usando (“ pena que o.time esteja tão
Mazofa (Amadeu) e Zé Luis. Técnico; ruim”). As lembranças estão um pouco desor-
Alfredinho. (Durante a campanha, o- denadas na cabeça; foram tantos jogadores,
Paulista ainda utilizou Sérgio — goleiro tantos músculos a tratar, tantas contusões,
titular não pode participar do último tantos técnicos, tantas ordens e transmitir,
loqo Wagner, Cândido, Tarciso. Valdir que no fim tudo se mistura um pouco.
Ranran Hinhn Tião Macalé Baitu ^ decisão, nao. A maior festa daRancan üinho 1 lao Macaie, baiiu ^

Raimundmho, Amadeu, Elias, jyio^cir contra a Ponte, quase decisivo, o dia
Cipriano e ainda o técnico Alfredo Ra- g^^^rado do escorregão no chuveiro, da queda,

do braço quebrado.
“Tínhamos ido treinar no campo do

Caxambu. Fazia quase um mês que o time es-
Caxambu,

o Ribeirão Preto), Samuel
5 Palmeiras), Roberto Pinto
cqir Bala, Adilson; o Bar-
^^íota, Ulisses, Neves. E o
^ formado basicamente

^''nprestados pelo Guarani
Wagner, Cardoso, Tião

' f^eiro jogo das finais: Pau-
^‘0;depois, Paulista 1, Fer-
p^lista 1, Ponte Preta 1;
^'lantino 2 (melhor parti-

5"*^ Ja campeonato); e Paulis-
^,Mogo que rendeu Cr$...

' ‘■'40 pessoas).

os
gava as

seus companheiros — essa linha não serve para
nada, a gente se mata lá atrás, piá que? Agora
nao, o jogador profissional se ganha fica um
pouco alegre, se perde fica um pouco triste, mas
tudo sem nenhuma pabcão. Houve até um ca-

— você não vai acreditar — de um jogador
famoso, desses figurões que vem de time gran
de, já em fim de carreira (vou até omitir o no
me dele, para não ficar chato) que chegou ao
vestiário no fim do jogo que a gente perdeu de
3 a 1 e perguntou prá mim: “quanto foi o jo
go, hein? “Imagine. Ele estava lá no campo,
jogando e não sabia 0 resultado”.

Dacunto, o que já segurou as portas do
vestiário em Limeira, para evitar que a torcida
arrombasse e massacrasse todo mundo, o que
desceu do ônibus de tesoura em punho para nao
apanhar da torcida de Bragança, o que ja íoi
centenas de vezes-expuslo de campo quando
dava o recado para os jogadores, o que levou
pedradas na cabeça em honra do Paulista,
aeora é quase um símbolo do time.

Terá valido a pena, tanto amor, por tao
pouco? (tão pouco, sim, porque nao se pode
dizer que com um salário de 1.500 cruzeiros
depois de vinte e tantos anos alguém possa se
sentir materialmente recompensado)^

“Ah, sim, valeu a pena. No futebol a
gente faz muitos amigos”.

so

mos).

»E CAMPEÃO.
tava concentrado lá no recanto

a gente ia treinar aí pertinho. Na volta, no
de banho de chuveiro, escorreguei, caí de mau

jeito, quebrei o braço. No dia do jogo
Ponte foi 1 a 1, lembra? Um bom resultado

"Aacabamos de ganhar para nós - eu estava no hospital Acordei aí
6 mil m2 para que ali seja pela meia noite, meio zonzo. O m^edico entrou
construído um conjunto poli- no quarto e eu perçintei; quanto foi. Ele diss .
esportivo e, paralelamente, 1 a 1. Eu pedi: então traz uma cerveja p
«I. W» «.Wl.. p... memom iW ■ ” "'mSiJ»
r-rsstss p-io ...
tem Douco mais de 500 só- ças de futebol, la de Ribeirão Preto.,

que a gente estava voltando de Apare-

de futebol em regime

empresa.
cinco jogadores ao Guarani.

O Paulista não conseguiu se
firmar na Divisão Especial,
pois sofreu solução de con
tinuidade.

os com- a

"Voltarei à presiden-

janeiro e os planos
são inúmeros, mas o prin
cipal é incrementar a, parte
social para com isso obter
boa receita para se montar

time porque,

78, cairão dois clubes
1a. Divisão. Diante

- Á'-

Cia em. .

mi

L i

outro bomjj

em

para a

disso é esperado que se mon-
Infra-estrutura, fa-te utna

zendo do Paulista um clube 9
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Sr. Sentiriamos honrados

que esse conceituado orgão
da imprensa se fizesse repre
sentar no jantar comem(>
rativo (...) Waldomiro Frigeri,
presidente da ACMCJ de
Jundiaí.

o
c

0
LUo

ifí
CM40

Infelizmente, caro Miro,
a gente não pôde comparecer.
Mas agradecemos o convite e
pedimos desculpas. No 9.
aniversário a gente se vêj se
ainda merecer a honra.

O)

NÃO MANCAMOS

CM oifí
Sr. A Associação dos Ar

tistas Plásticos de Jundiaí
através desta convidar

40
_ 3 ■

3 CO
S UJ

vem

V.Sa. e Exma. Família para o

coquetel de inauguração da
exposição do II Salão de
Arte Comtemporânea (...)
Carios Roberto de A. Motta,

presidente da Comissão Orga
nizadora.

Estivemos lá, gostamos
da exposição e continuaremos
a prestigiar todo e qualquer
movimento' que mexa com a
vida cultural desta terra. Con-

SUA ATENÇÃO,
POR FAVOR

RECADO

Sr. Primeiramente quero
agradecer a atenção que me
deram quando escrevi para es
se maravilhoso jornal dando
algumas das minhas, em -rela
ção a alguns desmandos admi
nistrativos (...) O Jimdiaiense
Triste.

mediterrânea, colonial ou
outra qualquer), como a me
nina da caixa da farmácia?

Se os víssemos sem a capa

protetora da amizade, se es
quecéssemos por alguns ins
tantes do sentimento que
nos une a estas pessoas, co^
mo encararíamos certas ma

neiras destas pessoas dizerem,
pensarem e agirem? Veja bem
a esta hora você, que le isto,
já deve estar com o saco cheio
disto, querendo virar a pági
na ou acabar logo com esta
(não vale ir direto ao fim,
hem?) ou pode ser mesmo
que você esteja achando algo
lógico nisto tudo; porém, seja
você como for, saiba de uma
coisa: você pode, e provavel
mente é, um destes referi
dos amigos de alguém. Só
não se esqueça que, quando
um cara vem lhe contar al

guma coisa, ele está, decidi
damente, pedindo uma res
posta, nem qúe seja para
discutir com você. Se abra, e
deixa de falar -'tudo bem"

pra tudo e pra todos. (Lico).

É incrível o que esta vi
da faz com as pessoas. Ela
embrutece, violenta, choca,
recata e desacata, e acaba por
causar talvez o maior de to

dos os males, a pior de todas
as doenças, o mais temido dos
medos: o desejo de não soli
dão. Embora aparentemente
o resultado seja o inverso,ou
seja, 0 isolamento cada vez
mais acentuado, a realidade é
outra. Basta se ver que todos
nós temos aqueles amigos
pelos quais desprezamos qua
se todo o resto; são poucos,
está certo, mas todos nós
os temos. Pensando nisso

outro dia, me ocorreu algo:
desses amigos, quantos será
que aceitaríamos que che
gassem a essa privilegiadíssi-
ma (em minha opinião) cate
goria, se os analisássemos
friamento como a um sujeito
cjualquer, como aquele sujeito
que nós encontramos no ôni-,
bus, como aquelas pessoas
com a qual nós cruzamos no
elevador (para aqueles que
têm a felicidade de morar
num belo edifício de linha

tem conosco.

Caro Tristão, a gente ado
ra sua maravilhosa colabora

ção e suas maravilhosas crí
ticas. Mas seria bom que você
escrevesse seu maravilhoso

nome, em lugar desse nara-
vilhoso apelido. Pedimos a
sua especial atenção para a
próxima carta, que publica
remos na íntegra.

DITO E FEITO
11

Sr. Solicito a fineza de

enviarem as bases do Con

curso de Contos que estão
promovendo. Maria Tereza
Siqueira, S. José dos Campos.

Já providenciamos. Só
uma coisa. Dona Vera: jamais,
jamais mesmo nos chame de
“Jornal de Jundiaí”. Esta'

desculpada.

"z Q
O O
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o
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Z, o

SERA QUE VAI?
;o

-

Antes das eleições, muita
gente me falou que o Jornal
de 2a. Feira não ia continuar,
o que eu achava ótimo. Mas

parece que a maioria se enga
nou redondamente. Vocês es

tão firmes. Agora eu quero
ver vocês meterem o pau no
novo prefeito. Marcos Rondi.

Escuta aqui, ô Marcão.
Por que você não vai engazo-
parum tabaréu?
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Assine o jornal de 2^
ANTENAS E TORRES3 z Basta preencher os dados abaixo

Nome:		

Endereço:	

Cidade:	

D Anual	

□ Semestral

Anexe um cheque nominal a favor da Editora Japi Ltda.

e enviar para a Rua Senador Fonseca, 1044 - Jundl

c2 ^w H UJ o ^

lai
Instalamos antenas e Am-

plimatic para:
— TV branco e preto.
— TV em cores.

Vendemos e colocamos,
torres. Trocamos arames ca
nos e fios.

Av. Alvares de Azevedo,
403-Fone;436-2832.

Irineu Romanatto F. —

T

Estado

Cr$ 120,00

■Cr$ 70,00
técnico.
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ARTE

um artista em paz com sua vocação./

Cromática ambiental”, desig
nação um tanto sofisticada

da sua atual pintura — figu
ras geométricas, quase uma
op-art que “puxa as pessoas,
aprece bem nos salões onde
estão expostas”.

em divulgar e nao em vender.
Preciso melhorar meu currí
culo, e as exposições e sa
lões ajudam . Apesar de
que, aparecendo comprador
eu vendo, é claro”.

Já vendeu, aliás, vários
trabalhos, dois dos quais
Curitiba. “Eu sinto pena quan
do me afasto dos meus qua
dros. Aliás, preciso saber pra
quem estou vendendo. Esses
dois de Curitiba estão num

escritório. Sempre que vou
para Curitiba dou uma chega
da até 0 escritório pra ver os
quadros, apesar de eu lembrar
direitinho como eles são, as
cores e tudo. Mas preciso dar
uma espiadinha”.

Isaias já participou de
cinco coletivas: no Colégio
Ana Pinto Duarte Paes, em
1974, quando estudava ali;
III Salão Limeirense de Arte

Contemporânea, e Coletiva da
Associação dos Artistas Plás
ticos de Jundiaí, em 1975;

Isaias Francisco de Mo

rais (“tanto faz, com i ou
com e”) tem a simplicidade
do menino que nasceu na fa
zenda “entre Wenceslau e Epi
tácio”. E tem a deliberação
que marca todos quantos se
dedicam a uma atividade ar

tística nesta terra. “Vou bus

car um prêmio aí, você vai
ver”,, diz ele quando pergun
tado se já foi premiado al
guma vez.

Paulista de Caiuá, 22
anos, “se tirar a barba fica
parecido com um menino de
dezesseis”, Isaias já foi ven
cedor, enrolador de bobina e
cartazista em loja de depar
tamentos. Até que um dia

resolveu tentar viver só do

trabalho no seu atelier de

pintura, onde faz painéis^
cartazes, bandeirolas em
silk-screen e os trabalhos ar
tísticos.

TUDO BEM é de Pink Floyd”. Música
brasileira? “Gosto de Elis Re
gina, mas durante meu traba
lho ouço música orquestrada,
às vezes no FM, às vezes mú
sica clássica”.

Exceto a denominação
de sua atual série de traba
lhos, nada c sofisticado
pessoa e na obra de Isaias
Francisco Moraes. E esse

moço simples está se prepa
rando para atender a dois
convites para exposições indi
viduais; do SESC e da Pre

feitura. ambos de Campinas.
“Mas ainda preciso traba-

liiar muito, antes de marcar a

data. Quero apresentar uns 20,
25 trabalhos”. Mesmo assim,

tem que arranjar tempo para
0 material de Natal da Casa

Leopardi. E vai em frente.

Contradição entre fazer
publicidade e fazer arte? “En
quanto mexo com isto aqui já
estou pensando no próximo
quadro. Dependo do traballio,
minha pintura depende de
mim”. E assim, Isaias convive
com ofertas natalinas e a

IX Salão de Arte Contemporâ
nea de Santo André e IV Sa

lão Limeirense de Arte Con

temporânea, neste ano.
Seus quadros são feitos

com tinta latex sobre tela,
quase sempre ao som de Pink
Floyd (Isaias tem dois dese-
nlios, espécie de posters, do
seu autor favorito decorando

seu atelier). “Às vezes traba
lho ouvindo também Rick

Wakeman, mas gosto mesmo

“Sou diplomado em de
senho publicitário pela Esco
la de Desenho e Tecnologia
de Campinas”. Ali aprendeu
a fazer os materiais de publi
cidade. “Quer dizer, a gente
nasce com o dom, a escola
serve pra aperfeiçoar e faz a
gente entrar em contato com

professores e colegas que gos
tam da mesma coisa. Mas o

curso valeu a pena”, mesmo
porque é com esses traba
lhos de propaganda que Isaias
consegue dinheiro para se
manter e ajudar na casa.

Isaias é o mais novo dos

cinco irmãos homens (tem
mais três irmãs) e “aqui em
casa todo mundo ajuda um
pouco. Por isso é que nós
somos felizes”, diz Dona
Ploripes, uma simpática mi
neira que ficou ao lado do
filho durante todo o tempo
da entrevista, mostrando uma

singela alegria, apesar de que
“no começo eu fui contra,
achava que não ia dar certo
viver sem um trabalho fixo,
mas ele insistia e a gente
acabou concordando”.

O atelier de Isaias fica

non.o75 da Rodrigues Alves,
no Jardim Danúbio. É um co-

modo pequeno e se parece'
niais com- '^nia oficina de tra
balho, como de fato é. Na
ocasião da entrevista, Isaias

estava preparanda uma es
tampa em silk-screen, para
um material de Natal da Ca

sa Leopardi.

Como nascem seus traba

lhos artísticos? “Criatividade,
é só criatividade. Quando es
tou fazendo qualquer outro
trabalho já tenho o quadro
na mente”. Dessa idéia ini
cial Isaias fez um

em

na

croqui e

depois parte para a pintura
nas telas que ele mesmo
prepara. “Mas sempre a idéia
se modifica um pouco. As co
res, não. Eu nem marco as

cores no croqui, já tenho elas
na cabeça e vou direto”.

Todos os quadros da fase
“Cromática ambiental'’

compostos pelas cores verme
lho, azul e fundo verde. “Não
é bem uma fase, é uma pes
quisa, um caminho que estou
seguindo neste momento”.

As “Cromáticas ambien-

sao

LEIA E ASSINE

0 JORNAL DE 2^
fone;434-8648tais”de Isaias estiveram ex

postas no II Salão de Arte
Contemporânea promovido
pela Associação dos Artistas
Plásticos de Jundiaí, encer
rado domingo último, O pre
ço de cada tela varia entre
Cr$ 1.000 e CrS 1.800.“As

paisagens eu cobro entre
300 e 600 cruzeiros, de
pendendo do trabalho”

JUNDIAÍ CLÍNICAS
R-

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRÕ

AUMENTANDO

O currículo
Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones: 4-1067 e 4-1777

Isaias acha importante
participar de exposições e sa
lões e essa é sua maior preo

cupação. “Estou preocupado

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

hospital

SANTA RITA DE CASSIA

Praça Rotatória, s/n - J. Messina
Fone: 4-1666

SUPERMERCADO
*ELIAS*

ONDE VOCÊ FAZ
MAIS ECONOMIA

R. BOM JESUS DE PIRAPORA 2757-63:: FONE: 4-1775
ESTACIONAMENTO PROPR/0
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VAREDADESlí

Taxi Driver
melhor filme da

semana.

}

0

fez seus primeiros filmes de
o de-

e os elogiosChefão n.o 2'
cada vez mais entusiasmados
da crítica. Também Cybill

Shepíierd, que faz a bela e
cruel Betsy, se tornou famo
sa depois que Peter Bogda-
novich a revelou no seu pri
meiro filme, “A Última Ses
são de Cinema”. Merece des

taque também o trabalho
musical de Bemard Herman —

último de sua carreira; ele
moneu 'em dezembro do ano

passado, pouco depois de con
cluir esse trabalho — que foi
premiado com o Oscar da
Academia em “Cidadão Ka-

ne”, de Orson Welles.
O filme foi todo rodado

em Nova Yorque. Exteriores
e interiores foram cuidadosa

mente escolhidos. Para captar
todo esse clima agressivo a
particiapação do fotógrafo
Michael Chapman foi decisiva
Participam ainda do elenco
Jodie Forster, Albert Brooks,
Harvey Keitel e> Peter Boyle
(que fez o papel do mostro
no filme de' Mel Brooks,
“0 Jovem Frankenstein”).

do sua transformação interior.
Ele observa os passageiros e
tudo ao seu redor. Mas,
mais do que isso, anota as
mudanças e os estímulos que
recebe nas ruas de Nova Yor

que. Não vê muito sentindo
sua vida está

Os dois melhores filmes
da semana estão no Marabá;
Dona Flor e Seus Dois Mari
dos até 0 dia 10 e em seguida
entra “Taxi Driver” (Motoris
ta de Táxi), de Martin Scor-
cese, com Robert De Niro
No Ipiranga você pode esco
lher entre coisas como “Hele
na, a

“As Moças Daquela Hora”
(8 e 9), “A Escrava do Super
Erótico” (10 e 11) e “Dra
gão Chinês” (dia 12).

curta-metragem para

parlamento de cinema. Isso
foi em 1963. Em 1969, fez

seu primeiro longa-metragem,
“Who’s that knocking at

my door?“, não exibido no
Brasil. Depois veio “Street
Scenes” (Cenas de Rua),
também inédito aqui, reali
zado em 1970. Seu primeiro
filme exibido no Brasil foi

“Boxcar Bertha”, que aqui
se chamou

nal'X?-)> produzido por R-
gerCorman.

no rumo que

tomando, até que se interessa
por Betsy, uma jovem que
trabalha na campanha polí
tica de um senador. Charles
Palantine (Leonard Harris).

No início, Betsy (Cybill
Shepherd) parece atraída pela
personalidade inquieta de
Travis. Mas, logo no segundo
encontro, percebe que nada
tem a ver com um chofer de
táxi. Travis, no entanto, não
pensa assim e tenta novas for
mas de aproximação.

Insaciável” (dias 6 e 7),

o

Sexy Margi-

tXxi driver
Em seguida, fez um de

filmes mais famosos,seus

também inédito entre nós:’

“Mean Streets”, que, de cer
ta forma, retoma seu ensaio
anterior sobre as ruas de

Nova Yorque. Marca tam
bém seu primeiro encontro
com Robert De Niro, quem
em ‘Taxi Driver” faz o pa-

- pel principal, retomado, tal
vez em maior profundidade,
o tem que parece ser uma
constante de seus filmes: os

caminhos d indivíduo frente

à repressão social e o contex
to em que essa luta se dá.

Escrito por Paul Shrader
e dirigido por Martin Scorce-
se (o realizador de “Alice
não Mora Mais Aqui”). “Taxi
Driver” chega precedido não
só de boas recomendações'
da crítica norte-americana e

européia como também do
prestígio de prêmios em festi
vais internacionais (Cannes,
por exemplo). É a história
de Travis, um solitário vete
rano de guerra do Vietnã que,
para combater seu espírito
introvertido e sua insônia,
decide traballiar como chofer

de táxi.

OS ATORES

“Taxi Driver” teve ótima

receptividade tanto nos Esta
dos Unidos quanto na Europa
Mas tem a seu crédito, além
da Palma de Ouro do Festi

val de Cannes, o engajamen
to de profissionais do mais
alto nível do cinema ameri

cano. Robert De Niro, que
faz o papel de Travis, já é
um ator consagrado pelo Os
car que ganhou por sua in
terpretação em “O Poderoso

SCORCESE

Martin Scorcese começou
seus trabalhos cinematográ
ficos quando cursava a Univer
sidade de Nova Yorque; lá

Mais recentemente, foi
exibido no Brasil seu penúl
timo trabalho, “Alice Não
Mora Mais Aqui

Na execução desse traba
lho, vai registrando suas im
pressões num diário e sentin- Bobert de Niro 9»

televisãoartes plásticas

Dia 3 dc janciroí
Regina Duarte, de novo

na televisão.

E APARECEU
A ARTE REGIONAL.

Quando a Associação
dos Artistas Plásticos de Jun-
diaí realizou

o total sucesso da propos
ta, mas sua representativi-
dade, de qualquer modo,
foi inegável

autores, quer pela ausência,
em alguns casos, do domínio
da técnica empregada.

as primeiras

reuniões para a organização
do II Salão de Arte Contem
porânea { de 27 de novembro

5 de dezembro), já ifca
ram bem delineadas

racterísticas da nova propos
ta idealizada. Em primeiro
lugar, registrar nosso mo
mento artístico em termos
regionais.

A próxima novela das
22 horas, naGlobò, começa a>
ser apresentada no dia 3 de
janeiro de 1977: “Despedida
de Casado”, de Walter George
Durst.

Paralelamente, o pro
fessor Ivo Costa Mesquita
ministrou um curso de His

tória da Arte no salão nobre

da Biblioteca Municipal du-
rante duas semanas. Em rá
pidas pinceladas e com a
ajuda de muitos slides, ele
descreveu os caminhos da

arte para os poucos que
se dispuseram. a pagar os
Cr$ 70,00 de inscrição, uma
taxa necessária.

Como um gran-finale,
no último dia da exposição,
foram crianças que receberam
material de pintura e muita
liberdade para criação. Já
que sao muito poucas as
oportunidades oferecidas
elas de receberem um esti
mulo dessa ordem.

Depois de tudo isso,
pode-se chegar a algumas con
clusões. Primeiramente, a arte
regional mostrou-se engati-
nhante,^ quer pela falta de
formaçao artística de

Os poucos participantes
do curso de História da Arte

também representaram o
completo marasmo em que
vivem os estudantes e a po
pulação em geral no que diz
respeito a arte. Se não houve
uma rejeição ostensiva, pelo
menos resta o consolo de

que existe um interesse pro-
fundamente adormecido e

que, por ora, não foi possí
vel despertar.

Em termos de 'propos
ta, o II Salão de Arte Con

temporânea atingiu os ideais
de seus organizadores. Se
,ele não teve a ressonância

para fazer todos os centros
culturais se curvarem dian

te de nossa pobre arte regio
nal, ao menos documentou

até com alguma precisão,
0 que vem a ser essa desco

nhecida. O que não deixa
de ser um estimulo para
se tentar novamente. (C.K.I.)

a

as ca-

Os dez primeiros capí
tulos já foram gravados e co
meçaram a ser editados na

semana passada. A teleno
vela teve algumas cenas rea
lizadas em São Paulo, diri
gidas por Gonzaga Blota,
-enquanto o supervisor e di
retor do Núcleo, Walter Avan-
cini, prossegue os trabalhos
no Rio.

Para isso, qualquer se
leção de obras iria descam
bar para uma perigosa si-
militude com salões já rea
lizados e que nunca repre
sentaram verdadeiramente

arte regional Quanto à au
sência de prêmios, eles
riam um flagrante contra-
senso, já que o objetivo
não era decidir qual
Ihor das obras,
reuni-las

a

se-

Regina Duarte de volta

podem ser comparados a Ro
meu e Julieta, pela identifi
cação com esses dois símbo
los românticos. É a fidelidade
ao amor que os leva ao con

sultório do dr. Lalo (Cláudio
Marzo), que servirá de ponto
de partida para o desenvolvi
mento das histórias de todas
as demais personagens da
novela.

“Despedida de Casado
.tem como tema central

processo de um casal que,
depois de onze anos de união,
começa a se desintegrar e pro-

a ajuda de um psiquia
tra com 0 objetivo de
quistar o relacionamento. Se
gundo o resumo preparado
por Walter Durst, os perso
nagens Stela (Regina Duarte)
e Rafael (Antonio Fagundes)

o
a rne-

a
mas :sim

como um todo.

Os 36 expositores que
se apresentaram no salão,
mmtado no segundo pavi
lhão do Parque Comendador
Carbonari,
nham sido sidfícientes

cura

recon-

talvez não te-

para
seus
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VARIEDADES «ir^ /

Jornal do Disco Jornal do Livro

Os lançamentos
das editoras.

Já ostá om sua quarta edição
o livro do desenhista, muralista,
pintor e cronista Carybé.“As Sete
Portas da Bahia”. Ele reúne
prosa e desenho toda a beleza de
sua cidade, Salvador, focalizando
o folclore de um modo muito
pecial. Sem exagero, 6 um docu
mentário poético e artístico.

Alguns dias depois do lança
mento de um livro sobre os basti

dores do rádio (Renato Murce)
aparece um sobre os bastidores
da televisão. É "Silêncio no Estú
dio", de Edna Savaget, lançamen
to da Editora Record. A autora,
com muita vivência nos meios
da televisão, diz o seguinte na in
trodução do \ivto: "Para todos
que vivem e morrem pela (e da)
televisão em nossa terra. Sobre
tudo os românticos e sonltadores.
E, sobretudo, também, aos que
não sendo românticos nem so
nhadores — e muito menos ar
tistas — sofrem com o talento
alheio".

Edu Lobo,
de volta. Da Nova Fronteira: “Inicia

ção. a Pintura” de Edson Motta c
Mana Luiza Guimarães Salgado”,
uma das boas novidades doem

Edu Lobo, vencedor de vários festivais,
músico, poeta, compositor e maestro, está de
volta. Ficou quatro anos nos Estados Unidos,
inteiramente dedicando-se à música, compondo
trilhas sonoras, pesquisando, estudando compo-
siçoes, arranjos e agora retorna ao disco com
“Limite das Aguas” (lançamento Continental),
uma de suas melhores produções.

Aqui ele deixa de lado a emdição e sofisti
cação para se mostrar de forma simples e acessí
vel. Um retorno às suas origens, como ele mes
mo diz, lembrando a época em que compôs
“Ponteio”

Iara quem esta interessado
em livros importados - Engenha
ria, Computação, Economia, Ad
ministração, Matemática, Física,
etc - aqui vai o endereço da Li
vraria Ciência Moderna (atende
pelo reembolso postal): “CaLva
Postal, 4420-ZC, Rio de Janeiro,

es-

RJ.

A Record já está distribuin
do a obra de Luigi Natolli. "Os
Beatos”, que trata de um gênero
de literatura há muito desapa
recido: o romance de cavalaria.
Luigi Natolli traz de volta
mantismo dos c,ivaleiros andan-
tes, numa história situada

Sicília do século XVIII. quando
o ressurgimento de uma antiga
seita de Justiceiros, os Beatos
Paoli, vem abalar a rígida estru
tura de uma nobreza que dete
nha, à custa do povo. todos
.direitos e privilégios. Boa leitura.

Lançado pela Editora Nova
Aguilar: "José Lins do Rego -
Ficção Completa". São dois vo
lumes. O primeiro tem "Menino
De Engenho”. "Doidinho", "Ban
guê”. "O Moleque Ricardo",“Pu-
reza”e “Pedra Bonita”; o segundo
traz, alem das memórias do autor
-. "Meus Verdes Anos” - "Ria

cho Doce", "Água-Mãe”, "Fogo
Morto" (o filme chega logo a-
Jundiaí), “Eurídice” e "Cangacei
ros”. Um dos melhores amigos do
autor, José Montcllo, faz uma
análise crítica sobre José Lins do
Rego, o romancista c o homem.

A Editora Aurora acaba de

lançar "Sociedades Secretas”, de
A. Tenório D'Albuquerque. E um
estudo detalhado sobre as diver

sas organizações secretas, abor
dando tudo a respeito delas e de
suas modalidades, Com todos os

seus mistérios e objetivos.

0 ro-

Limite das Águas” tem composições iné
ditas, como “Negro Negro”, “Considerando”, e
“Repente”, composições feitas em parceria com
Capinam; com Guamieri, juntos desde “Arena
Canta Zumbi”, ele compôs “Cinco Crianças” e
“Segue o Coração”; há ainda “Uma vez um ca-

Toada” e “Gingado Dobrado”, onde ele
se apresenta com um novo parceiro — Casaco
(nome real, Antônio Carlos Brito)-, que já foi
parceiro de Elton Medeiros e Maurício Tapajós.

A única que é apenas musicada é “Limite
das Águas”. Capinam fez um poema èm cima
dessa música que, segundo a apresentação do
disco feita pela gravadora, “ficou tão bonito

na

Lançamentos da Revista dos
Tribunais (ma da Assembléia,
34/ 503): "Revista de Direito
do Trabalho” n.o 3, anol; “Con
ceito de Sistema no Direito”, dc
Tércio Sampaio Ferraz Júnior; e
“Nulidades no Processo Penal”,
dc Paulo Sérgio Femandez. Aind:^
para advogados c estudantes de
Direito: a Livraria Freitas Bastos

está anunciando para breve o lan
çamento de importantes títulos
na sua coleção jurídica. Entre eles
0 Código Penal Brasileiro Comen
tado, 8a. edição. Terá em apên
dice a Nova Lei Antitóxicos n.o

6368, de 12/10/76; "Direito
Agrário - Estudos”, de Rafael
Augusto dc Mendonça Lima;
"Curso de Direito Administra

tivo”, 10a. edição,, de Temisto-
cles Brandão Cavalcanti; e "His
tória do Direito (Especialmente
do Direito Brasileiro)", 2a. edi

ção, do professor Haroldo Valla-
dão.

os

que ele nem quis musicar, mas fez questão de
colocá-lo na contra-capa do disco”. Um treclio:

Qual 0 limite das águas/ a margem que re
prime o rio/ 0 rio que devora a margem/ eu digo
então que os meus oUios não são olhos, são
imagens/ eu digo então que as imagens não são
imagens, mas visagens/ e as visagens persona
gens/ pessoas dos olhos, passagens”.

so

u

LADOBLADO A
Rosemary está na praça, com o LP de seu

Show no Beco, “Rose, Rose, Rosemary”. Os
arranjos e a regência são do maestro José Bria-
monte e a produção de Paulo Roberto. Reper
tório variado: vai de Cole Porter a Caetano Ve-
loso.

A revista Jours de France, deste mês, traz
um comentário de Gaston Laurent sobre os dis

cos de Jorge Ben eGal Costa. Gaston elogiabas-
tante Jorge Ben, “um dos grandes nomes da
música brasileira”. Gal Costa também é elogia
da — mas mais discretamente — por seu “Gal
Canta Caymi”. Explica-se: “a princesa da can
ção brasileira”, como é chamado pelo crítico
fiancês, é ainda desconhecida na França. Mas
Gaston acha que ela tem “potencial para um
grande sucesso na Europa”.

Por falar em Jorge Ben, está sendo muito
elogiado pela crítica brasileira seu trabalho mais
recente, “África-Brasil”. É da Phonogram.

Reen

contro”, com Moacir Franco. Andou sumido do
disco durante algum tempo mas aparece agora

muitas chances de entrar nas paradas,
ainda mais com seu programa dominical para re
forçar. A principal faixa é a que dá título ao LP.

Outra novidade da Continental:

PROGRAMAcom

Restaurante: a especialidade das Carpas é o peixe, c aí vão três
boas opções: no espeto com arroz à grega; frito à dorc; c frito a
meunier, esses acompanhadosde batatas cozidas c molho tartaro. A
bebida indicada é o vinho branco da casa. Endereço: rua das Carpas,“Besame Mucho” está chegando perto de

mUésima gravação, pelo jeito. Agora é a
de Anamia, uma boa intérprete, que vai sur
preender a muita gente. Os arranjos deste LP
são de Julio Jaramillo.

vez
s/n.sua

Outra novidade da Marcus Pereira: compac

to duplo de Sérgio Ricardo com as músicas da
Ponto de Partida”.

Sônia Lemos já pode fazer parte do time de
Beth Carvalho e Clara Nunes. E o que dá para

concluir depois de ouvir seu primeiro LP,
Pérolas de Agonitá”, lançado pela Continental.
Com quase dez anos de carreira, tem agora sua
grande oportunidade no disco, cantando com
estilo próprio e em condições de agradar muito
a quem gosta de samba e choro. 	

Clube Jundíaiense:'na sede dc campo, dia 11, o conjunto "Ba
tuca Ges” estará animando o Baile dos Casais.iC

peça

Grêmio: sábado, baile da Juventude com o "Som Vox 6”
"A Gota .

(traje esporte) e domingo brincadeira dançante com“Atmosphere For Love and Thieves , de
Ben Webster, é outro LP da Continental, dedi
cado aos apreciadores do jazz; o saxofomsta
Ben Webster é acompanhado ao piano por
Kenny Drew. “Stardust”, “WhaCs New ,
Autumm Leaves”, “Easy Love” e ‘ My Ro-

são algumas das faixas.

A Kripta”.Caxambú: dia 11 será o Baile das Ferias com

Banda: mini-baíle com o conjunto “Bicl ^oys”, iábado. Do
mingo brincadeira dançante com "Lorens Musical Show .

Nacional: dia 11, Baile do Planeta com o conjunto "Urânio”.

se

1»

mance

nara os contistas.O J 2.a tem prêmios
Jornal de 2a.-Feira, lua Senadorsob pseudônimo, cip cinco vias, ao . ^ ^ c u

Fonseca, 1044, Jundiaí, CEP 13.200. Em envelope a parte fechado,
deverão ser colocados o nome real, o pseudônimo, o endereço, dez u-
nhas de dados pessoais;

6-os trabalhos deverão ser datüografados em espaço duplo numa
só face do papel, com uma média aproximada de 30 Unhas de /ü to-

ques por ter as seguintes dimensões: mínimo de 2
páginas datilografadas, máximo de 14; ^A^r>r,c Hr,

8- os três primeiros colocados serão publicados nas paginas do
Jornal de 2a.; outros trabalhos, mesmo não premiados, poderão ser
publicados, a critério da direção da Editora JapK iappíro de

9- os trabalhos deverão ser entregues ate o dia 15 de janeiro de

obietivo de incentivar o aparecimento de novos valorcie
de estimular a literatura em nossa cidade, o Jonial de 2a.-Feira este
cú^áTo I Concurso de Contos de Jundiaí. Poderão conyorrer todos os
iítSessados, e os contos serão julgados por uma Comissão a ser anuncia
da ôoortunamente pelas páginas do Jornal de 2a. O melhor conto sera
nremiado com 3 mil cruzeiros. O segundo colocado com 1.500 cruzei
ros, e o teredro colocado receberá 500 cruzeiros Prazo de entrega: ate

Com o

15 de janeiro.

fSrrie è“oÍtorderndt.f eSo pela Editora JapU
^ Jornal de 2a.-Feíra, oferecera 3 mil cruzeiros ao venc^

segundo colocado e 500 cruzeiros ao terceuo
julgamento da Comissão a ser designada pe-

interessados, sem qualquer limite

propristaria do
dor, 1.500 cruzeiros
colocado, de acordo com
la leitura e seleção dos textos;

2— poderão concorrer todos os in

- ‘r sassi”fSí“E»

1977;ão

10- os resultados do concurso serão divulgados num prazo nao
suoenor a dois mSes a partir da data do encerramento do concurso!
os^prêmios serão entregues em data a ser fuçada, e que sera publicad
P"'” n"l’ofcÍ?'oftmlssos seia-o resoividos peia direça'o da Editora,

0

Japi.
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fePÜÍPALAVRAS
produto e características da usuária. Daí a importância da administração pílu
la sob controle médico. Experiência realizada durante alguns anos nos Estados
Unidos com cadelas de raça perdigueira submetidas a determinado tipo de pílu
la demonstrou alta probabilidade de câncer na mama. Evidentemente, temos de
levar em consideração o fato de que nem sempre as experiencias feitas em ani
mais são transferíveis na sua totalidade para o ser humano . (Professor Jow A.
Pinott, diretor da Faculdade de Medicina da Universidade Estadual de Campmas)

“Olhando o futuro, criando uma nova psicologia do jornalismo, ao importar
mos máquinas avançadas, sentimos o ímpeto do amanhã que e uma das marcas
de tudo^o quanto se constrói de digno e superior na cidade ^ (Jornal da Cidade,
edição comemorativa de inauguraçao de sua unpressora off-set, 27/11)

‘●llá certos jornais que parecem acreditar que a dignidade se adquire com
(Sandro Vaia, Jornal de 2a. , 11 a 17/11)guias de importação da CACEX

“Há muitas pessoas neste país (EUA) que têm as mesmas convicções religio
sas que eu. Não há nada de misterioso ou mágico nisso. Mas, para aqueles que
não conhecem 0 sentimento de alguém que crê em Cristo e que está ciente da
presença de Deus, para esses, evidentemente, tudo fica sujeito e estranho .
(Jimmy Carter, presidente eleito dos Estados Unidos, batista)

“O melhor que se pode fazer a um favelado é valorizar o seu potencial, dar-
ihe um voto de credito e ajudá-lo a desenvolver seu espírito comunitário . (Vic-
tòrio Bhering Cabral, diretor tesoureiro da Associação Comumtána, Jornal do
Brasil, 28/11)

têm necessidade de falar de seus proble-“H impressionante como os presos . o i
mas, de sentir que há alguém interessado em ouvi-los’. (Glona Francia Sala-
verry, delegada de Cotia, JB de 28/11)

“O ano letivo encolhe nas salas de aula mas aumenta nas mensalidades. Ago
ra, os colégios e faculdades estão, todas, adotando o sistema das pré-matriculas.
Na teoria, é um depósito prévio que se faz para garantir a matrícula no início do

Se a inscrição não é confirmada, o dinheiro fica retido”. (Jornal do Brasil,"A gente continua fazendo cinema por heroísmo. Só pode ser por isso,
não existe outra explicação. O cinema brasileiro vive da luta pela sobrevivên
cia. soziphü, enquanto o filme estrangeiro leva vantagem em nossa própria
terra”. (Úala Nandi, atriz)

ano

16/11)

“Há 30 anos trabalhando em jornal, vinte dos quais em Jundiaí, Waldemar
(Gonçalves) conta sua vida e a vida da imprensa em nossa cidade”. (Jornal da
Cidade, edição comemorativa da inauguração de sua off-setJ27/ll)"É, para mim, Machado de Assis foi uma descoberta imensa. Menino de 15,

16 anos. fiquei lascinado pelo Machado, que eu descobri na Biblioteca Normal
de .Montes Claros. Li primeiro os contos. Naquele tempo, havia c„ rmachadiano
e os ecistas. Eu era partidário de Machado. Hoje sou dos dois”. (Ciro dos Anjos,
escritor)

“Uma pessoa pode ser jornalista há 20 ou 50 anos e não ser um bom pro
fissional. No entanto, úma outra pode entrar num jornal pela primeira vez e se
revelar um grande jornalista”. (Mariazinha Congílio, escritora e jornalista, mes-

■ ma edição do JC)
”A pílula oferece um irsco técnico dc aumentar a incidência do câncer na

mama. possivelmente relacionado com o tempo de uso, dosagem de estrogeno do

Compra e verida de casas, sítios, chácaras, fazendas e loteamentos - equipe espe
cializada em serviços de terraplanagens, levantamentos topográficos, plantas, inven
tário e documentos em geral.

Atende-se inínterruptamente todos os dias das 8 às 18 horas.
Sábados, domingos e feriados com plantão.

Rua Bom Jesus de Pirapora, 2.794 — l.o andar — s/2 -

São Paulo

IMOBILIÁRIA

KAMI
AIMDRÉ MARQUES — Corretor — Creci 3330

Fone: 434-9996 — Jundiaí

Oriovaldo Pereira e José Ribeiro Auxiliares

Casa Central

Própria p/ clínica. 12 conio-
dos. 3 banheiros, garagem
p/ 4 carros. Toda niobilia-
da, telefone e persianas. Rua
com todos os melhoramentos

c ônibus de diversos bairros.

Preço e condições a com
binar.

ni2 com todas benfeitorias.

Contendo uma casa antiga.
Propício para um sobrado ou
salão comercial. Preço: CrS...
330.000,00 á vista.

Vila Jundiainópolis (terreno)
Próximo ào Grupo Escolar,
terreno 10x50. Plano com

água e luz. Preço: CrS	
90.000.00 à vista.

Vila Rami (Terreno)
1.500 ni2, com água. luz e
esgoto, asfalto. Preço: CrS...
500.000.00 a combinar.

Área

Propício para Clube de Cam
po. A 6 km do centro, 5 al
queires com matas, água nas
cente, cercada e fazendo di

visa com 3 estradas. Topogra
fia 80>f plana. Preço
dições a combinar.

Louveira (Chácara)
22.500 m2, plana, cercada,
contendo galpão, água corren
te e luz, pequeno pomar
Preço: CrS 450.000,00 à vis¬

tas c/banheiro, forro laje,
pisós com azulejos decorados
até o teto, com água,Iuz e
esgoto. Preço Cr$	
480.000.00 à vista.

banhada pelo rio Tiete, Docu
mentação impecável com cer
tidão cinquentenária.A 60 km
de São Paulo c/ acessos a'
grandes rodovias. Preço: CrS..
8.000.000,00 a combinar.

Terreno 9x35. Preço: CrS...
330.000,00 à vista.

Vila Mafalda (casa)
2 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, forrada, taqueada,
quintal cimentado, azulejo na
cozinha e banheiro, com água
luz esgoto e asfalto. Preço:
CrS 250.000.00 à vista.

Areas

Para loteamento a 5 km do

centro temos a venda

160.000 m2. Preço CrS	
35,00 por m2. Com todos
melhoramentos.

Ponte São João — Próxima a

buratex

3 quartos, sala, cozinha, ba
nheiro, garagem, forrada, ta
queada com água, luz, esgoto,
e rua asfaltada. Terreno lOx

45. Preço: CrS 350.000,00 a
combinar.

Jardim Brasi! (terreno)

Terreno plano. 12x31, com
água, luz c esgoto. Preço: CrS
380.000.00 à vista.

Chácara — Estrada de Itatíba

A Ikm do asfalto, 9.300 m2,
plano, cercado, água nascen
te, e córrego, algumas plan
tas. Preço: CrS 350.000,00
à vista.

Bar

Um bar contendo balcão fri-'

gorífico, corta frios, balança,
churrasqueira, petisqueira, bal
cão de fòrmica a volta tdda,
máquina de sorvete Kibon,
vitrine de doces, baleiro, es
premedor de frutas, porta ci
garros, prateleiras de frutas,
extintor de incêndio e

lhame, boa freguesia. Alu
guel do salão e casa de 3

comodos - CrS 1.500,00
mensais. Preço: CrS	
75.000,00, entrada de Cr$
40.000,00. Saldo de CrS....
2.000,00 por mês.

R. Santa Inês. Vi!a Rami (ter
reno)
10x25, plano com água, luz e
esgoto. Contendo 3 comodos
simples. Preço: CrS	
190.000.00 à vista.

Jardim Brasil (Terreno)
15x30, plano coni água. luz e
esgoto. Preço CrS	
450.000.00, entrada 60% e o
saldo a combinar.

Vila Rami

Próximo ao Grupo Escolar.
Nova,3 quartos, sala, copa,
cozinha, 2 banheiros, gara
gem, forro de lage, pisos com
sinteco, azulejos decorados,
jardim frontal e um peque
no quintal. Preço: CrS	
550.000,00 a combinar.

Proximo ao Gevn (Terreno)
388 m2, com água, luz , es
goto e asfalto. Preço: CrS...
240.000,00 entrada — CrS...
100.000,00, saldo 30 meses.

Jardim do Lago (Terreno'
2 lotes juntos de 12x25 cada.
Preço; CrS 40.000,00 à vista
(cada um).

Panjue Brasilia (terreno)
I^ròximo do Novo Ginásio.

ni2. Plano eoin água,
iuz, esgoto 0 asfalto. Preço
CrS 80.000,00 à vista.

291 vazi-

e con-

Louveira (Chácara)

22.000 m2, água corrente,
luz^ 10.000 pés de
produzindo j lugar pitoresco.
Preço CrS 350.000,00 à
vista.

Vila Progresso (nova)
3 quartos, sala, copa, co
zinha, 2 banlieiros, abrigo,
forro de lage, piso tacos,
azulejos decorados até
teto. pisos viírificados. Com
água, luz, esgoto e asfalto.
Preço CrS 800.000,00 pode
ser financiada pela caixa.

uvas

Vila Rami (Área)
de 13.000 m2. Plano com to

das benfeitorias. Preço: Cr$...
500,00 por m2 a combinar.

Área Industrial

10.000 m2 com água e luz.
Perto da Anhanguera. Preço:
CrS 100,00 por m2.

ta.

● o

Jardim Giuuiabara (nova)
3 comodos e banheiro,
água e luz. Terreno 10x25
Preço: CrS 95.000.00 à vista.

Fazenda Guapeva
110 alqueires - sendo 40 al
queires de matas, ribeirão. 15
nascentes. Casa sede — 5 casas
de colonos. Topografia 80%
plana. Linda vista panorâmica

Chacriiihas Itatiba
A 500 m. do asfalto. 2.500

m2. planas com luz - lugar
aprazível, com bosque e lago
Preço CrS 200.000.00, entra
da CrS 50.000.00. Saldo 30
meses sem juros.

Centro (.terreno)
Terreno

com

Vila Rami (casa)
PróximaPróximo ao Grupo - Vila

Rami

Recém-construída, 2 quartos-
saia, cozinha, banheiro, abri
go, lavanderia e salão de fes-

ao Super^Mercado
Elias. Contendo 1 quarto
la, cozinha ^ banheiro, 1
modo p/ despejo, forrada e
taqueada, entrada para carro.

Rua Pascoal Guzo (Terreno)
10x19, plano com todos me
lhoramentos. Preço: Cr$ .
170.000,00

, sa-

co-

com área de 358

à vista.

Ã§Slf9E © J@RfgAb DE 2- disque: 434-3648
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N&O
PARA ASCRIAMCAS

tratamento
PSIQUIÁTRICO GRÁTIS

80 A ZERO PRO
CORINTIANS JORNALISiViO MODERNC UNHAS E DENTES

“O JC iniciou ontem a
sua vida com uma proposta,
de jornalismo sério, honesto.e
acima de tudo moderno” (co
luna Mosaico Esportivo, Jor
nal da Cidade de 28 dè no
vembro, domingo, página 13)
Logo ao lado,

Cartas deDepois de ver o Corin-
gão, esqueci de desligar a tevé
e vi 0 ”8 ou 800” da Globo.

O futebol, qualquer fu-
isbolj _dá de goleada
“emoçoes” que Paulo Gra-
cindo provoca na massa igna
ra. (E.M.)

vários lugares iá
ciiegaram pedindo detalhes
sobre o nosso “1 Concurso de
Contos de JundiaP. É que

● vários jornais estáo divulgan
do 0 certame (argh!).

Por isso, jundiás, capri
chem nos seus continhos,
porque terão que brigar
gente que transa concurso

mo quem escova os^dentes-
sempre que tem. K

Jundiaí
. , ® cidades vi¬

zinhas estão contando com os
^rviços gratuitos especializa
dos do Ambulatório de Psi

Infantil, mantido pe-
Ia Faculdade de Medicina de
Jundian Ele funciona no Hos
pital Sao Vicente de Paula to
das as terças-feiras,, das 9 às
11 horas.

O pessoal que atende é
constituído
médicos

nas

na mesma pági
na 13, uma matéria com c
título Deslealdade”, xingan-
ido os dirigentes do Paulista.
Motivo: eles convidaram
jornal concorrente, o JJ. para
fotografar a contratação do
novo técnico, Roberto Belan-
gero que aconteceu num jan
tar no “Aveirense”,
convidaram o JC., que teve
uma crise de ciumeira. E vai

além: o jornal confessa que
muitas vezes qjudou o Paulis
ta deixando de publicar “coi
sas simplesmente ridículas”
que os seus dirigentes fize
ram. Então 0 jornal
fessa omisso e se sente traí
do porque não foi convidado
a comer o bacalhau do Avei
rense como foi 0 JJ. Tal-

0 Paulista tivesse

distribuído igualmente o rega-
bofe entre todos, estaria tudo
em paz entre eles. Dirigentes
maravilliosos, imprensa mara
vilhosa. Jornalismo moder

no, é isso aí, bicho. (S.V.)

0
com

co-

0

por psicólogos e
psiquiatras, muito

bem selecionados. Todos
tao à disposição dos familia
res de

es-

VONTADE DE CHORAR e naocrianças que necessi
tam de consulta e tratamen
to psiquiátrico. Tudo
peito”, não é preciso gastar
nada.

Toca no radinho da Lú
cia. Gente quase boa canta.
Pensei comigo: deve ter al
guma coisa.

Assim, assisti outro dia
um capítulo de “Estúpido
Cupido”

no

QUEM É O PATRAO?
se con-

Não dá. Se aquilo é nos
talgia eu queria ter morrido
ontem. (E.M.)

- Então, dr. Cândido,
perdeu aeleição em Jundiaí?

- Eu não era candidato...

- Mas o “seu” prefeito
tinha um candidato...

— Eu não tenho prefei
to. Ou melhor, o “meu"’pre
feito é o de São Paulo, Olavo
Setúbal.

ATUALIDADE

Terça-feira passada assisti
“Globo Repórter”, que mos
trou uma segunda parte de
uma reportagem sobre os
Kennedy. Achei um lixo e
explico.

. Levando-se em conta que
a última grande notícia a res
peito da azarada família de
políticos foi 0 anúncio da
não-participação de Ted na
disputa para a presidência, a
reportagem

trou coisas já divulgadas antes

- poderia ter sido muito ana

lítica, mais comentada, do
que simplesmente uma cole:
ção de flashes-back das tra
gédias. Em vez de reapre-
sentar tiros e mortes, poderia
ler analisado tudo isso.

Ou será que o teipe é
de 74 e só agora estourou no
Ibope da Globo? (E.M.)

vez se

TUDO NOVO, DE NOVO

NOVA

IMPRESSÃO
(Diálogo entre um jorna

lista e o dr. Cândido Malta

Campos Filho, titular da
Cogep-Coordenadoria Geral
de Planejamento de São Paulo
e assessor da Prefeitura de

Jundiaí para assuntos de pla
nejamento). (J.M.)

Azar, muito azar do
“Jornal da Cidade”. Justo
agora que aquela editora está
imprimindo o segundo jornal
em off-set de Jundiaí, só
acontecem tragédias para se
rem impressas.

Antes era cidade do fu

turo, água pra todo mundo,
asfaltos quilométricos, o pro
gresso, enfim.

De repente, é só esgoto,
vila abandonada. Mas que
grande azar. Justo agora, na
“nova era”. (E.M.)

SEGUNDO CLICHÊ

que so mos-
Quase na horinha de

cerrar este número, chegou a
notícia (não confirmada): o
Lp “Meus Caros Amigos”
terá nova prensagem. Quer
dizer, acabando os que já
foram prensados, tchau
mo.

en-

não

MORTOS, MAS
INSEPULTOS

mes-

Por isso, corra, brigue,
se esforçe, rapaz. Ou você
vai perder coisa boa. (E.M.)

Comentário ouvido em
uma rodinha maledicente: “o

que será desse pessoal que
tentou a reeleição e não con
seguiu? Será que eles vão ten
tar de novo, daqui a quatro
anos? Será que vão desis
tir?. Resposta: “o povo fez o
mais correto. Só falta, agora,
mantê-los debaixo de sete pal
mos de terra pra não haver
perigo”. (Kazuo)

Ouvi dez vezes, por en
quanto, o LP “Meus caros
amigos”, de Chico Buarque.

Não dá pra comentar.
Você vai ter que comprar o

disco, para concluir aquilo
de sempre: é a melhor coisa
que 0 Chico já fez. Como
todas as anteriores. (E.M.)

EDITORA ÜAPI

ASSEMBLÉIA GERAL

INCONSCIÊNCIA

AÇOUGUE E CASA DE
CARNES MÁRCIO CACEZES

Rua Senador Fonseca, 1032
Entregas à domicilio
Fone *^4880

Ficam os sócios da Editora Japi Ltda convocados para uma as

sembléia geral a ser realizar na sede da sociedade às 10 horas do dia
18 de dezembro, para discussão de assuntos de interesse da firma, in
clusive modificação dos estatutos.

Num momento de fra

queza, esqueci de registrar
meu obrigado ao pessoal do
“Panfleto”, que também deu
sua forcinha pela minha can
didatura. Grácias. (E.M.) A Diretoria.

FOTO GELLI

Rua do Rosário, 334
Fone 4-2253 A ASTRA exíste para que nao

existam banheiros mal decorados.
AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FABRICA, DECORAM

DISCRETAMENTE OSEU BANHEIRO

CO^^ÉRC^O :de couros
Rua Dr. Torres Neves, 338
Bola futebol n.o 1 — 60,00
Bola futebol n.o 2 — 74,00
Bola futebol n.o 3 97,00

FOTO LUIZ

Agora em novas
instalações.
Rua São José, 22

XEROX
novtoflos/

também
é < om o

ior@

ZF/.INHO
Rua Colégio Florence, 59 - tel: 434-6398,
434-6598 e 434-6798.

r coiçooo/ '
ftO/flPI0.62<'

. (OU E 3U5«fisioig
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VESTIBULAO:UMA
GUERRACOM 85 MIL DERROTADOS

larqada: dos 93 mil candidatos que responde*
vestibulão da USP, UNI-

Foi dada a

ram ês 120 questões do primeiro
CAMP e UNESP, no domingo, dia 5, vâío sobrar 2o mil para a
segunda fase. Esses 25 mil, em janeiro, farão os exames exposi-
tivos. E entre eles, 8.338 conseguirão vagas nas áreas de Ciên
cias Biológicas, Exatas e Humanas. Os outros 85 mil vao espe
rar por outras chances.

Este ano, pela primeira vez, o concurso vestibular foi or
ganizado pela FUVEST - Fundação Universitária para o Ves
tibular. Segundo alguns especialistas, isso significará o fim dos
exames pré-fabricados, acusados de transformar os estudantes
em autômatos fazedores de cruzinhas. Os cursinhos, inclusi
ve, estão modificando seus métodos de ensino, substituindo
o simples fornecimento de dicas, que foi o seu forte até agora,
por uma orientação mais profunda aos estudantes, principal
mente porque a segunda parte do vestibulão da FUVEST
rá constituída de provas analítico-expositivas, que exigirão

conhecimentos e raciocínio dos estudantes.

i

maiores

curso vestibular das Faculda

des Padre Anchiela, cuja taxa
é de 240 cruzeiros, estarão
abertas até o dia 22 de janei
ro. Os exames irão de 24 a

27 de janeiro e até o dia 29
de novembro estavam ins

critos 64 alunos.

As Faculdades Padre An-

chieta possuem 100 vagas pa
ra cada um dos seus cursos

(Economia, Administração de
Empresas, Ciências Contábeis,
Letras, Ciências, Direito e Pe
dagogia).

PUCC

A Pontifícia Universida

de Católica de Campinas ofe
rece um total de 49 cursos
nas 3 áreas.e seu vestibular não
terá eliminatórias. As provas,
em forma de teste, serão dias
15,16, 17 e 18 de janeiro, e
exigirão dos candidatos a de
monstração de conhecimen
tos básicos do programa ofi
cial do 2.0 grau.

Na área de humanas es

tão inscritos 7.750 alunos,

disputando 2.220 vagas; na
área de biomédicas 5.624 pes
soas conconem: a 480 vagas;
na de exatas 5.024 se inscre

veram e o número de Vagas
é 740. As inscrições estão
encerradas.

A DURA LUTA POR
UM LUGAR NA FACULDADE.

Fábio: sempre gostei de desenhar, entrei no Co
légio Técnico e comecei a gostar de projetos.
Depois trabalhei num escritório de engenharia e
foi onde me defini.

J.2a.: e se não der para entrar dessa vez?
Fábio: pegando qualquer uma das primeiras
opções eu faço. Se não passar mudo de cidade e
faço tudo de novo.
Francisco: como já é a 2a. vez, se eu pegar odon
tologia — minha 2a. opção — faço isso mesmo.
J.2a.:vocês tem alguma idéia quanto ao nível de-
ensino e ambiente das faculdades em que pre
tendem entrar?

Marcos: quem quiser pode passar sem levar a
sério, mas se quiser aprender, o negócio é estu
dar e pesquisar por conta, tirar o máximo dos
professores. A faculdade é um colegial tamanho
família, a diferença é que você faz o que gosta.
Rogério: no cursinho eles facilitam mais, com
apostilas, etc. tudo do “jeitinho”, e na faculda
de é como ele disse, é saber aproveitar.

Léo: eu tenho uma idéia do que acontece:no
1.0 ano é aquela euforia de universidade, gente
nova, nos outros é que as coisas começam a
apertar e a gente é obrigado a entrar no esque
ma. Quanto ao ambiente, ou você se entrosa
com um grupo ou cada um por' si.
Francisco: eu já fiz um mês de odonto, sai pois
nao era o que eu queria e além disso o ambien
te político fervia. Quanto ao pessoal, por terem
mais ou menos o mesmo ol^etivo, fazendo o
que gostam...

Fábio: e é por isso que o entrosamento é mais
fácil.

J.2a.: quais seus planos para depois das facul
dades?

Fábio: um engenheiro é um construtor de cai
xote com telhado. A coisa é meio bitolada, li
mitada, não tenho muito por que optar, teiiho
mesmo é que trabalhar.

Rogério: vou começar a dar aula, não sei, isso
fica para depois..
Marcos: se tudo correr bem, espero fazer douto
ramento, assim darei aula na faculdade e pesqui
sarei lá mesmo.

Francisco: como pedi adiamento no exército,
entrarei depois da faculdade como 2.o tenente
.Talvez siga carreira, pois com o programa de
redistribuição do exército eu posso ser manda
do para esses fundões como a Amazônia e
Vale do Paraíba. Terei campo aberto.
Léo: a minha intenção depois de formado é ir
para o interior, nunca exercer em grandes cen
tros, está muito aglomerado e eu quero clini
car realmente. Pode ser que mude, mas agora é
a minha intenção.

Em mesa redonda na redação do Jornal de

2a., cinco vestibulandos^ numa faixa de 19 a
20 anos foram entrevistados e, descontraídamen

te, expuseram suas idéias quanto ao vestibular
e planos para o futuro.

J.2a.: 0 que vocês acharam dessa modificação
do vestibular da FUVEST?

Leonildo Ferreira Arantes (Léo): o pessoal en
tra muito na do “chute”, mas agora você não
vai só marcar um X, tem que escrever e para
isso alguma noção ou conheóimento da matéria
você tem que ter
Fábio Sérgio Alves: são 93 mil e vão ser selecio
nados 25 mil, ou seja, na última fase serão 3 pa
ra uma vaga — as chances aumentam, o cara se
anima.

Marcos Almeida: o ideal mesmo é que o exame
de todas as Faculdades sejam feitos juntos,
assim o pessoal que faz inscrição em um monte
de faculdades, iria colocá-las como opções e

- i gastaria bem menos.

^(^>1 J. de 2a.: Qual o estadopsicológicode vocês nes
sa fase, antes do vestibular?

Fábio: chega em outubro e você se desespera —
' ; estuda, estuda e vê que tem coisa a mais.

Léo: nessa época dá um pane-
mental. A espera é horrível, você só relaxa du-
rante o exame, mas depois volta tudo, na ex-

m pectativa dos resultados.

B Rogério Toledo: o colegial é o culpado pelo
B baixo nível cultural dosvestibulandos,Este pes-
B soai que está entrando deveria começar
5 preparar agora, exigir mais do professor e exís-
W tem livros bons que acabam com o “monstro”
B que fazem de algumas matérias. O cursinho
m deveria jervir apenas como revisão e comple-

mentaçaodo que já foi visto.
J.2a.: porque vocês escolheram essas carreiras?
Francisco Rodrigues de Paula Jr: vou fazer me
dicina, fiz, técnico de enfermagem e estagiei lio
São Vicente. A gente mexe com o povão e
adquire experiência.

Léo: Eu sou formado em técnico de publicida
de, me empolguei com a animação do teatro
que me meti, etc. Mas quando cheguei no 3.o
jmo pensei e resolvi fazer medicina, pois o
interesse sempre existiu. Desde pequeno gostava
de brincar com os aparelhos e ler os livros de
um tio médico.

Rogério: eu acho que abiologiaé uma das ciên
cias de maior utilidade prática.
Marcos; eu já conheço o pessoal da faculdade de
química da UNICAMP, conheço os laboratórios
e sei que é um dos lugares onde o campo de pes
quisa está muito adiantado.

Este ano a taxa de ma

trícula ficou numa média de
80Ó cruzeiros e as mensali

dades por volta de 400 cru
zeiros. Os preços de 1977
só serão estipulados em ja
neiro, mas normalmente há
um acréscimo de 107e.

ANCHIETA

As inscrições-para o con-

o VESTIBULAR E
UMA GUERRA

INJUSTA E ABSURDA”.

«

A universitária Marisa

Chidiac tem vinte e um anos

de idade e está cursando o

primeiro ano de fonoaudiolo
gia na Pontifícia Universidade

Católica de Campinas (PUCC).
Marisa diz ter conseguido seu
ingresso somente na sua se-
gunta tentativa. Na primeira
vez ela fazia o cursinho na

parte da manhã e o terceiro

colegial a noite. Isso para ela,
depois que tudo passou,é uma
coisa que não aconselharia a
nenlium vesíibulando porque,
na sua opinião, atrapalha so-
bre-maneira os dois objetivos.

Segundo ela. a tensão é
tanta que não se consegue
localizar-se ao final do anq
tal 0 acúmulo de matérias
e principalmente a famosa
tensão pré-vestibular. Marisa

nos conta como vê o pro
blema do vestibular no Brasil:

- O vestibular é umà
guerra injusta e absurda. Nem

sempre são os melliores què
são contemplados. É muito
comum quando se está na
faculdade deparar com certos
alunos que não sabem nem
fazer uma
meiro

média.

i
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a se

Marisa é contra.

ta de vinte e seis candidatos

para uma vaga. Um verda
deiro absurdo. O ingresso pa
ra o curso superior deveria
ser direto, mas isso é uma
verdadeira utopia dentro dos
esquemas educacionais vigen
tes no país. Quando eu en
trei na faculdade não esperava
muita coisa, por isso não me
decepcionei. Mesmo assim é
muito bonito você saber que
não parou no meio do cami
nho. Que você conseguiu ul
trapassar uma série de obstá-

culos para alcançar seu ideal.

em

equação de pri-
A proporçãograu.

na minha opinião,
para a medicina, era por vol-


